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Decorrem, .. ritmo acelerado, na praia d.. Mont.. Gordo al obraa do Hotel do.
Navegadores, propriedade do sr. António Manuel da Luz Rocha, que ae elpera
poaaa abril' ao público por todo o mês de Agosto, acudindo ainda eate ano.à
deseaperada situação da falta de alolamentos na nOlsa Provincia. O magnifico
Imóvel contará 60 quartol todOl com caaa de banho, telefone e duo. camas.

Compõe'le de cave,ré.·do·cbão e cinco aDdarea e lerá rematado .por uma

pl.ca de cobertura onde funcionará um. -bolte_ ou aalão de cbà

.. _..��.�._...•..._. __ .� _ .

É IND-ISPENSÁVEL OS FILHOS DE OLHÃO'
SE EMPENHAREM

NA VAlORIZAÇAO DA SUA TERRA
pela dr.· MAllIA ODETTE LEONARDO DA FONSECA

ftlIlO último número do Jornal do
W a nossa atenção e interesse:

Algarve dois' assuntós prenderam
as achegas que o sr." Florentino
Topa vem trazendo ao intrincado
problema urbanístico - hã longa
data a esperar corajosa e clara
solução - e o brado clamoroso do
fundista a augurar a derrota do
turismo se não houver distracções
que prendam os visitantes. Apoia­
mos, sem reservas, ambos os temas
e para' O' primeiro, insistimos, como
o autor dos. oportunos artigos, na

(Gonclm 7IIJ 10.' pdgitIG)

. A .MAIOR TIRAGEM E EXPANSXO DE TODOS OS .JORNAIS DO ALG�RY.

DIRECTOR E PROPRIETÂRIO: • EDITOR: MANUEL RODRIGUES ÂLVARES • DELE(SAÇÔES: LISBOA· TEL.E .... 361839- FARO - PI. IN"'ANTE O. HENRIQUE,II-TEL.':"••75
REDACÇ.l.O ·E ADIIAINISTRACAo: RUA DO BR !\SIL, 48 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - TELEFONE 254 • OFICINAS, EMPRESA LITOGRÁFICA DO SUL. LIMITADA - V. R. S. AI':TÓNIO
nlll.lHlI.lIIH.IIIII.mllll1!m.lIl11.ll111IIlll11IIlInI.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIII1.IIIII.lInl.1I1II.1I1II.1I1II.1II11.1I1II.1II11.1I1II.1I1II.1I1II.1II11.1111111l1l11.IIJII.IIIII.IIIII.IIII1.IIIII.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.111111111111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.1I1II.1I1I1.1II1I.1I1I1.1I11I.1II1I.1I1I1.1I1II.1I1II.1I1II.1I1II.1H1I.11II1.1I1II.1ll11ll1l1O.1IIIIlIllm.IIHI.lIIlI.IIIII.IIHIIIlIIII.11I

�ARA I IRIUHfl �A 1�(RAtÃI11�IRVf-I�RUMn
É INDISPENSÁVEL CRIAREM-SE NA NOSSA, PRovíNCIA

,
-

ATRACTIVOS QUE RETENHAM OS T-URISTAS
SE NO TEMPO OE O. MANUEl I HOUVESSE PAPEL S·ELAOO •••

•••••••••••••••••••

REALIZA-SE HOJE EM LAGOS
O C O N C U R S O PECUÁRIO
� AIS uma vez Lagos vai ser cenArio
IQ de um concurso pecuãrto, realí­

zacão que na bela cidade bartaventtna

tem atingido ',Invulgar nivel.

Conhecidos oa ditames da economia

nacional, e de especial modo as razões

que assistem para se conferir uma ati­
tude especial a todos os problemas

(Oonel," 7IIJ 6.' pdqitIG)

'LAVRADOR!
ATENÇÃO AO TRATA­

MENTO DAS PLANTAS

As actuai8 condições do tempo
favorávei8 ao desenvolvimento do
pedrado, tornam necessário pros­
Begutr-se nos tratamentos contra
este fungo.
Mais uma vez se salienta, que

os tratados antes e depois da flo­
ração das árvores se revestem de
extraordinária importdncia para a

defesa sanitária da produç(lo fru­
tícola.
O escaravelho e o míldio da bata­

teira eso inimigos que podem' ser
combatidos com uma' s6 pulveriza­
ção se à caldá contra o míldio, de
qualquer dós compostos de cobre
usados vulgarmente, se juntar um
msecticida à' bCJ8e de D. D. T.,
Lindane ou outro, de acção dura­
doura.
As larvas do escaravelho, que

passaram o Inverno debaixo da
terra, devem ser mortas antes que
iniciem as posturas. Desta forma
se reduzirá, em muito, o número
das 'larvas da geraç(lo seguinte.
Uma pulverizaç(lo, feita no cedo

e a tempo, traduz-se em economia
nos futuros tratamentos e em me­
nos preocupações para o agricultor.
Além doo condições de aplicaç(lo

âos herbicidas na mqnda química
âos cereoo praganosos, é necessá­
rio ter em conta certos cuidados,
sem os quais se correm riscos apre-
atáveis.

.

.

Assim, dada a natureza destes
produtos e o seu modo de aocão,
recomenda-se:
- Que no emprego âos herbici­

das 'de oontocto haja cuidados es­

peciais na protecção
.

de pessoas e
animais e, de um modo geral, nao
se devem fazer' aplic'açôes em po­
mares, vinhils '01.1 plænta« de jardim.
Os pulver!zadqres que serviram

aos 'herbicidas, não devem ser uti­
.ZizCldos para outràs pulverizações
sem prévws cuidados especiais de
limpeza.

VAMOS TER U-M AEROPORTO EM HUELVA
-

,
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III A todos sabem que a vizinha Espanha encarou o turismo em todas
lJ as suas possibilidades e não fazemos favor nenhum em reçonhe­
cer que é o pais do mundo que nos últimos tempos maís tem alardeado
imaginação construtiva nesse sen-

tido. A sua balança económica - • .... _ •• - • - _••• - - _.

tem-se ressentido favoràvelmente,'
a ponto de se reconhecer que o tu­
rismo é hoje a principal riqueza da

Espanha. Cientes do valor dessa
actividade, os nossos vizinhos não
dão tréguas à sua imaginação e

procuram extrair das suas riquezas
todas as possibilidades que elas
oferecem. E assim na última As­
sembleia Nacional de Turismo rea­
lizada em Madrid tomaram-se reso­

luções de grande transcendência,'
algumas das quais não nos devem
passar despercebidas porque de cer­
to modo constituem para nós ensi­
namento El têm, que ver com o tu­
rtsmodo Algarve. Uma dessas deli­
berações é a construção em Huel­
va, a pouco mais de meia centena
de quilómetros da fronteira da nOB-

(Conclui na 8." pdgf,7IIJ)

« Povo Algarvio.»
�NTROU no 3i.· ano de publica­
.. ção o nosso prezado colega
«Povo Algarvio», de Tavira, cujo

. director é o nosso amigo sr. Ma­
nuel Virginio Pires, a quem, assim
como aos seus colaboradores,. afir­
mamos a nossa camaradagem e

simpatia.

Já temos criação de
codornizes no Algarve
� f\1: tempos, demos a noticia de
15 que se tinha estabelecido em

Saragoça (Espanha) uma criação
de codornizes e íncítãmos os nOBSOS

comprovincianos a I a n ç a r e m-se

também na coturnícultura, como

fonte'de
.

receita e também como

(Oonolui na 10." pdg(7IIJ)
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DO MUNDO'
pelo dr. MATHUS BOAVENTURA

DELICADEZA,
PATRIMÓNIO NACIONAL

S6 agora, porque quisemos
dar tempo ao tempo, nos

pareceu oportuno fazer uma

apreciação à mesa redonda do
turismo de que tomou, há tem­

pos. a iniciativa o nosso prezado
colega ..Diário Popular». Dessa
troca de impressões se concluíu
que uma das grandes falhas do
Algarve no seu empenho de
valorização turística, é a falta

. de diversões, que não existem.
Assim, a sr." D. Maria Nogueira

exprimiu-se nestes termos:

O Algarve é bonito, màs não
tem onde as pessoas se ,distraiam.
Para aumentar a estada do turista
ali é preciso, por exemplo, organi­
zar. passeios de barco, na costa, que
é Unda. Como poderemos desen"
volver o turismo do Inverno se,
num dia sem'sol, não há nada para
fazer'! ,

Outra passagem da mesa re­
donda:
Dr. Francisco Balsemão: Que moda­

lidades de entretensmento préconizam'
F. Andresen Guimarães: Que·.ai¡ c·boi­

tes� p�s� a ter Os �� eaPectáéuZos
a horas normais, isto é, q partf,r âas
nove el meia.

Dr. Francisco Balsemão: 'Isso para
. Lisboa'

F. Andresen Guimarães: Sim, CIté

(OoncZui na 6.· página)

ENCONTREI, por acaso, em Lis­
. boa, um turista canadiano que
se me dirigiu a pedir uma informa­
ção e acabámos conversando. Con­
tou-me que andava a correr a Eu­

ropa com a ,sua tenda de campista
e que, ao chegar ao nosso pais,
resolveu parar e demorar-se um

pouco mais. Estava disposto, mes­
mo, a ficar o resto das férias por
aqui.
Já tinha percorrido a Alemanha,

a Inglaterra, a França e a Espà­
nha, mas andava encantado com

Portugal. Perante as nossas inter­
rogações, acrescentou. com mais

precisão: «o portugués é um povo
extraordinário; nunca encontrei
tanta delicadeza para com o estran­
geiro». Depois, narrou o que lhe
acontecerá desde a fronteira até
Lisboa: pessoas que lhe ensinaram

(OoneZui na 7." pdgina)

Não lelassuste que a tranca
não é para bater. E' apenas
um mero efeito decorativo
para realçar a graça do ca­
saco .Primavera., risco de
Genevieve Carne. E' em la
beige e branca.

-._ � ....•............

, -
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SER'ENIDADE
'CORREMOS o risco, embora inadvertidamente, de não olhar de frente,
.

com a serenidade necessária, os problemas que se nos estão a

'deparar actualmente. Muitas vezes vencidos pelo desanimo e talvez

pensando que eles já não tém. solução, acontece que não os sabe­
mos expor sensatamente a quem tem obrigação de' os 'solucionar e

assim se vai arrastando um ãeplo-
.................... 4O........ .. .. .. rável estado de coisas que nos tor­

na cada vez mais negra a existên­
cia e tira à vida' aquele encanto
que deveria possuir. Todos temos o

direito de viver d'escansados, dei­
xando o inferiu> para quem dele
gostar.

:2 o caso que estamos presente­
mente no Algarve perante uma de­
plorável situação sem precedentes.
O nivel de vida subiu mas os sa­
lários esta.cipnaram. Se nos quere­
mos. distrair aos domingos, após
uma semana de trabalho, não o

podemos fazer porque as bolsas
estão a abanar e tudo está. pelos
olhos da cara. .

Será o Turismo a causa de tUdo
isto'! Talvez .. Com efeito quaz' é o

indígena que pode dar-se agora ao

luxo de consumir camarões ao pre­
ço de 120$00, por quilo ou gambas
a 90$00'! Alguém nos disse que
paglJu num. restæuramte algarvio
14$40 por trés camarões que pedira
para tomar com uma «imperiab.
Francamente para

.

onde vamos

nós'
Teremos de gritar bem alto que

o Algarve ainda é nosso. e _ que
queremos continuar a viver aqui
sem dores de cabeça, sem no. en­

tanto pretendermos prejudicar o

Turismo.
Cremos. que as duas coisaS se'

poderão l],armonizar sem' prejuízo
de qualquer parte ...

Um navio lublndo o Guadiana, à aua paa.agem pela aIdelazlnba !le Guerreiros
do Rio. A margem em frente é espanhola. Um 1'10 com posalbllldades Inflnltaa

para o turlamo

............_ _ ,

DEPOIMENTO DE UM EMIGRÀNTE - 6

O nosso Bstado psicológico - e a sua in­
fluência n a falta d e espIrito associativo
at AS não é B6 o problema econó-

mico que conta para a dife­
rença de ritmo no trabalho ou para
uma conciliação de ideias que nos
conduza ao nivel de compreensão e

de espirito assocíatívo de que care­
cemos no nosso Pais.

l!:, também, embora em segundo
plano, a situação maís tranquila,
mais estável de' que beneñcíamos
no estrangeiro, onde não existe o

problema do desemprego, assim
como um mal crónico, nem as mui­
tas preocupações que na nossa ter­
ra nos absorvem todo o pensa­
mento.
Tomando como exemplo a Ale­

manha, que dispõe de um eficiente

(Oonolui 7IIJ 8." pági7llJ)

é a Htalor riqueza

Bons dentes I realme alimentar
Os dentes estragados ou

cariados são devidos, prin­
cipalmente, a defeitos da

alimentação. O regime ali­
mentar é, pois, uma das
condições essenciais à con­

servação dos bOf18 dentes.

Procure ia,erir .empre
alimeato. rieo. e cÁl-

cio. 16./or. e .it ia.

D,leite e deri••do.,

co.IL.d.. Il_eiio. etc.,«Dakar» - assim designou
Jacqueline Godard este seu

modelo executado em seda
estampada em verde e azul.
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LOTAS DO ALGARVELOTARIA
FAROo E, DO d. 27 d. Malo a S d. Janho

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:

,Infant,e .,.
Rainha do Sul
Audaz ...
Conceiçanita
Refrega

t��g�as ./

Norte ..

Flor do Sul.
Nova Liberta
Raul da Silva
Triunfante

���a do' Gua<uàna'
Diamante
Vandinha
Leste . .

Conserveira
Maria Rosa ...
Nova Sr.' da Piedade
Noroeste

"

. .

Salvadora
Nova Areosa .

Fernando José
Mar Liso

Albufelr_

,",oAo L. E A, L.por TRAINEIRAS:

Manuel Machado
Clarita ...

Olímpia Sérgio
Mirita '

Arrifana .

Sol.
'

Lestia . . . . . .

Pérola do Barlavento
Briosa.
Flora ...
Vulcãnía ..

Trio ...

Neptunia . .

Flor de Sines
Nave ...

Gracinha ..

Pônsul ...

Pria da Vitória
Maria do Pilar
Virgem te Guie
S. Paulo .

Ondina .

Pérola do Alentejo
Maria Benedito
Tetis .....
Marisabel
S. F'lávío ...
Pérola do Arado ;

Pérola 'Algarvia .

Senhora da Graça . .

Senhora da Encarnacão

ARMAÇõES:
Senhora da Orada
Santa EulAlia .

Olhos de Agua
Artes diversas

,SANTO ANTÓNIO 2.561$00
1.407$00
793$00
750$00
631$00
569$00
509$00
490$00
460$00
fi3$00
404$00
391$00
332$00
315$00
309$00
270$00
270$00
268$00
261$00
202$00
198$00
156$00
142$,00
131$00
118$00
114$00
104$00
96$00
86$00
72$00
53$00

112.551$00
108.550$00
103.¡¡00$00
98.000$00
92.500$00
91.338$00
77.613$00
63.656$00
61.700$00
59.100$00
50.076$00
47.800$00
47.650$00
41.108$00
36.000$00
33.850$00
32.480$00
12.759$00
10.063$00
4.546$00
'2.600$00
1.900$00
1.878$00
1.208$00
107$00

WT.5'3'2IWG ID

«o que é bom dura pouco» ,

1.0 PREMIO

O
POVO, na sua ciência, formada pela amâlagama de conhecimen­
tos que uma experiência de milénios lhe tem dado, diz com

douta sabedoria: «O que é bom dura pouco». E quantas vezes

tâI acontece! O que é mais para lamentar é que na grande maioria
dos casos todos somos unânimes em reconhecer que determinado serviço
se estava a processar com uma boa efectividade, que certo horãrio era

o mais conveniente . .-.ou que os cortes de energia ao domingo não
deveriam set tantos e tão frequentes. Mas, de repente, algo surge que
tudo altera, 'provocando; além da

o '

Inevitável confusão, o descontrole - - - - - - - - - - - - - -­

e a 'ínsatísração. Certo e sabido é
assim esse bom povo simples, e

que como diria a yelha criada do
nosso dr,

.

Cassiano «fala pela boca
de-um anjo», ao dizer como verda­
de nua e crua: «O que é bom dura
pouco», Prestava um inestimAvel serviço
não sõ aos clientes da casa, como a um

vasto público desta cidade capital e

cabeça- dos Algarves, que há muito re­

clatria. "a' necessídade de mais estações
postais dispersas pelo burgo, que no

local -compràvam as estampilhas, a re­

cepção de cartas sita' .no Café «A Brasi­

leira». • Tudo ,simples, tudo funcional,
tudo" a decorrer, da melhor' maneira,
e tudo tã� à .mão,' tão acessível, que era

um: "encantó um bom serviço em

suma! '

Enquanto se tomava o café aca­

bava-se. o . 'escrito -e-' dali mesmo se­

guia para o seu destino. O único

incomodado afinal era o proprtetã­
ri4íl do, estabelecimento que tinha

que ter um, runcíonãrto incumbido de

ir -levar o total da correspondêncía re­

cebida à estação postal." Mas oferecia
aos seus clientes .uma facilidade, que

por todos era reconhecida. E acentue-se

que não eram só os clientes, mas muí­
to, mesmo muito público. Habituados

a um gesto, que era jA um hábrto IA

fomos hã dias depor mais uma carta

Em vão! .TA não havia recepção - aca­

bara! E indicaram-nos um marco colo­

cado na Praça General Carmona, como

o mais próximo pàra o nosso objectivo
É 'evidente que a distância não é gran­

de, mas que não é, nada prático com­

prar as estampilhas num lado e haver

que sair à rua, que o mesmo é dizer

deixar o café para ir deitar a missiva

noutro lado. São dois trabalhos, que
se podiam resumir num só. Esta proibi­
cão; cujos motivos não descortinamos

concretamente, a menos que seja esse

terr-ível flagelo que tanto mal tem feito

a este Pais - a burocracia ou burocra­
cite - não favorecendo ninguém preju­
dica e afecta centenas de pessoas. Da­

qui' que ao dizermos <o que é bom dura
pouco», se queira dizer, nas entrelinhas,
que a tal caixa de correio faz muita

e muíta falta no café!

CONTOS6.000

HA-BIUTE-SE NA

o 50.0 aniversário do conce­

lho de S. B,ás de Alportel
1.192.533$00Total

"'tam tia eoata al.ar."ia
Cabo de Santa Maria:

73 atuns, 3ll atuarros
e 9 albacoras 180.945$00

'I'ermínaram, em'S. Brás de Al­

portel, os festejos comemorativos
do

_
50.0 aníversárío da criação do

concelho. Houve uma sessão solene
no salão nobre dos Paços do Conce­
lho, presidida pelo sr. Júlio Vargas
Parreira, presidente do Município,
que se encontrava rodeado do pá­
roco e da vereação, tendo usado da

palavra os srs. dr. Francisco de
Sousa Basílio, secretârío do Muni­

cípio, dr. Peres Fialho, médico lo­

cal, tenente Manuel Belchior, An­
tónio de Sousa Correia, Manuel
Sousa Pires Rico e José Tiago
Correia.
No fim da sessão foi observado

um minuto de silêncio à memória
de João Rosa Beatriz, recentemen­
te falecido em Marrocos, e que foi
a figura que mais trabalhou para
a criação do concelho.

52.033$00
9.746$00
1.090$00

123.456$00

199.220$00

Livramento:
60 atuns ..

Barril:
29 atuns e 4 atuarros

Total .

A CASA DAS «SORTES GRANDES»

A CASA DOS PRtMIOS GRANDES

131.527$00

Total66,841$90

379.314$50 L.-aO.

TRAINEIRAS:

Gracinha' .

Marisabel .

N. Sr.' da Graça. .

N. Sr." da Pompeia .

Donzela ...
Costa de Oiro . .

Sagres. . . . . .

Virgem te Guie . . .

Senhora da Encarnação
Baia de Lagos
Maria Isabel . .

Bom Vento ...
Brisamar .

Idalina do Carmo'
Vutcânta
Neptúnia
Fóia
Alvarito
Milita . . . .

Olímpia Sérgio
Pérola de Lagos
Hernâni
Pérola do' Aienteio

Total

·Mê. de Maio

Fuaeta.•¥.¥••••�••••••••••••�¥•••¥¥••¥•••••�
�, .*
� *
� *

lJ!r************** trlrlr************J

73.420$00
58.480$00
56.000$00
53.230$00
47.390$00
32.080$00
32.180$00
27.250$00
22.750$00
22.085$00
21.440$00
18.180$00
17.210$00
12.860$00
12.350$00
lQ.500$00
7.500$00
7.500$00
5.300$00
4.500$00
4.180$00
2.230$00
750$00

CAÇADEIRAS:
Novo Albano Marques
Santo Condestável

'

Senhora da Orada
Alto Mar
Divina Graça . .

Nova Maria Alice .

Dois Irmãos Unidos
Cinco Manas
DOIs Manos .

SeÍs de Maio .

Ana. Luzia ..

Novo São Jorge " . . '

Sr.' do Carmo da Fuseta .'
São Benedito ' . ..

Novo Miúdo
Flausina . . " .' .

Deus Seja por Miín
Tiago Inâcto . . .

Nova Isabel Teresa .

st.« António, me Ajude
Isabel Teresa . . .

Benvinda Maria . .

Artes diversas

137.164$00
127.757$00
106.832$00
105.145$00
94.044$00
86.761$00
86.567$00
80.953$00
80.896$00
74.912$00
68.142$00
66.079$00
57.290$00
50.760$00
44.445$00
39.485$00
39.073$00
32.646$00
29.209$00
24.253$00
2!¡.055$00
10.307$00
10,1.676$00

1.618.696$00

dora _a ·nossa assinante sr." D. Maria
Valdívia de Sousa Canuto Gomes Fra­
gueiro.
= Após as 8Uœ8 férias regressou a Al­
bufeira o nosso as8inante sr. Henrique
Gonçalves.
= Depois de ter paesaâo algum tempo
em Vila Real de Santo António regres­
sou a Luanda; o nosso assinante sr,
Rui Alves Peesonha.
= Fixou residé'ltcia em Alfeite o nOS80

assinante em Feijó, sr. António Pedro
Mm·tina Capinha.
= Mudou a sua residMwia de 'Portale­
gre para Setúbal, o n08SO assinante sr.
Augu8to CaPrita da. SUva.

Encontra-se no Porto a especializar­
-se em novos modelos de penteados a

sr." D. Maria da Conceição Parra, ca­

beleireira em Vila Redi de Santo An­
tónio.
= Deslocou-se a Lisboa, acompanhada
de suas f�lhas, a sr." D. Maria Isabel
Oontreiræs de Matos esposa do sr dr
Arnaldo de Assunçãó Matos, subdeiega:
do de Saúde do concelho de Olnão e

n08SO assinante,
= Regressou de Lisboa, onde esteve a

freqüentar um GUl'80 de formação 80cial
e corpol'ativa, o sr. Hélder Moreno Nu­
nes Tœoare«, nosso aS8inante em Olhão,
= Encontra-se a férias em casa de seus

pais, em Vila Real de Santo António,
a sr.' D. Maria do Carmo Negreiro,
funcionaria da. Secretaria da. Escola Téc-
nioa de Bstremoe.

'

= Encontra-se nas Termas de Monfor­
tinho o nosso assinante em Lisboa, sr.
José Fradinho R. Graça.
= Regressou d sua residencia em Ama-

João Mercante Ferro ¡
Médico Especialista

549.363$00
Doenças das Crianças

de 26 ne Maio a 2 de Junho

F"or1:l.,.,ao
Consultas diárias, das 10 às

12 e das 16 âs 18 'horas Total

Rua Capitão (arlol Mendonla, 1-1,0
277 ¡

5481
de 28 de Maio a 3 de Junho

O I ID iii °

TRAINEIRAS:
Nova Clarinha
Nova Areosa .

Estrela do Sul. . .

Nova Sr.' da Piedade
Alecrim ...

Costa Azul ..
Oeste . . . .

Fernando José
Mar Liso .' .

Sete Estrelas
Vandinha
Noroeste .

Vulcãnía .

Conserveira
Lestia . .

Maribela ...
Pérola Algarvia
Praia Morena. .

Norte ....
Olimpia Sérgio
Salvadora .,

Briosa ....
São Paulo
Alvarito . ' .

Maria Benedito
Fóia ....
Salvadora ..

Maria do Pilar
Estrela de Maio
Flora
Trio ..

Palmeta .

Senhora do Cais
Novo São Luis
Ponta do Lador
Célia Maria. .

Sagres ....
Praia Vitória . . .

Pérola do Barlavento
Sol . .

Farilhão -',

Neptúnia
Hernâni

TRAINEIRAS:

Olimpia Sérgio
Palmeta
Donzela ...
Praia da Vitória
Pérola Algarvia . .

N. Sr.' da Pompeia
Marisabel,

'

Novo S. Luis
Oca ..

Sol . '

Alvarito
Anjo da Guarda
Biscaia ,"

Gracinha .. ,

Mãos Dadas ..
Estrela de Maio
Portugal 5.° ,

Bala de Lagos
Ponta do' Lador
Farilhão '

Trio : ...
Senhora do Cais
Maria Benedito .

Pérola do Alentejo
Fóia ..

S. Flávio.
Flora ..

Célia Maria
Lestia . . . .

Pérola de Lagos
Belmonte .

Lena .

Pérola do Barlavento
Praia Morena
Briosa ...
Costa de Oiro
Leãozinho
S. Paulo .

Dulce Maria
Arrifana
Vulcânia
Nave .

Hernâni
Lola ., ..

Pérola do Arade
Bom Vento, .

Tetis . . . .

Maria do, Pilar
Virgem te Guie
Neptúnia .

Clarita
Sagres "

Idalina do Camo
Milita '. . . . .

Olhos de Agua. .

Maribela . . .

Senhora da Encarnação
La Rose, ..

Mêlinha .' ..
Brisamar ...
N. S. das Salvas
Manuel Machado
Mirita ....
Pombalina . ' .

N. Sr.' da Graça
Primeiro de Maio
Bom Pastor
Flor de Sines

Na capela do palácio de Queluz rea­
lizou-se o casmento da sr.' b. Maria
Clotilde Roque Leal com o sr. Albino
Marques Alves, tendo sido padrinhos,
por parte da noivao a sr." D. Maria
Antónia Pato de G6is Oliveira e o sr.
dr. Agostinho Roque Leal e, por parte
do noivo, a sr." D. Maria Tere8a Cabaço
Alves e o sr, Manuel Marques Alves.

Baptizatlo

96.390$00
84.870$00
83.400$00
80.500$00
74.150$00
69.750$00
67.220$00
66.350$00
65.750$00
64.700$00
63.200$00
62.970$00
62.800$00
61.850$00
61.200$00
59,670$00
57.850$00
57.600$00
56.980$00
55.400$00
55.050$00
52.960$00
52.550$00
51.870$00
51.750$00
51.170$00
51.150$00
49.270$00
47.510$00
46.800$00
45.650$00
44.150$00
42.080$00
41.210$00
40.150$00
39.800$00
39.550$00
39.130$00
38.970$00
37.850$00
35.700$00
33.500$00
33.130$00

,

32.420$00
31.580$00
29.650$00
27.000$00
26.950$00
26.700$00
26.550$00
26.450$00
24.850$00
24.300$00
24.100$00
23.600$00
22.200$00
20.350$00
19.650$00
12.670$00
11.600$00
11.530$00
11.400$00
9.500$00
8.000$00
7.900$00
6.500$00
4.900$00
1,580$00

2.845.480$00

Telefones { Con.s�ltó!io
Resídêncla

OL.HÃO 133.590$00
80.780$00
80.380$00
78.580$00
74.186$00
60.170$00
56.925$00
54.470$00
54.290$00

- 35.820$00
29.900$00
25.440$00
20.463$00
19.750$00
18.010$00
15.885$00
15.770$00
15.430$00
14.840$00
13.435$00
13.100$00
11.850$00
11.785$00
11.555$00
10.295$00
8.970$00
8.650$00
8.235$00
8.200$00
8.135$00
7.935$00
6.800$00
6.735$00
6.700$00
6.210$00
6.125$00
5.600$00
5.035$00
4.205$00
3.935$00
3.250$00
2.700$00
316$00

---=----------�----------------

UMA NOVA

AO SERViÇO

c<ARMA��

NAÇÃO
Na igreja da. Fuseta "realœou-se a

cerimónia do baptismo .da menina CtJm­
dida Maria, filha do n08SO dedicado cor­

responâente naquela localidade e preza­
do amigo sr, João de Deus âos Reis
Andrade e da sr." D. Maria José Mar­
ques. Serviram de padrinh08 a menina
Benilde Lopes e o er. Aníbal de Jesus
Marques. Foi celebrante 'o rev. Américo
Gomes aos Santos.

DA
IR4IIO Instituto Superior Técnico, foi
W inaugurado o novo Laboratório de

Espectrometria de Massa, que fica ins­

talado num edificio autónomo, no par­

que daquele estabelecimento de ensino

superior, e, que foi construido e equipa­
do, na sua quase totalidade, pela Fun­

dação Gulbenkian.
Presidiu ao acto, inaugural o sr. prof.

GaIvão Teles, ministro da Educação, que
foi recebido, à entrada do I. S. T., pelo
reitor da Universidade Técnica, prof.
Leite Pinto; pelo presidente e secre­

tário do Insi:ituto de Alta Cultura, res­

pectivamente, prof. Gustavo Cordeiro

Ramos e dr. António de Medeiros Gou-'

veia; pelo preSidente da Fundação Gul­

benkian, dr. Azeredo Perdigão; e pelo
prof. Abreu Faro, director do novo

laboratório. Presentes, também, outras

altas figuras da vida cultural e politi­
ca portuguesa.
Na sessão solene realizada, o sr. dr.

Azeredo Perdigão, salientando a trans­
cendente importância do laboratório,
que hA-de vir a repercutir-se na forma

decisiva que marcarA o futuro do en­

sino e da investigação cientifica em

Portugal, salientou a dado passo:

«As grande¡¡ linhas que hoje orientam

a Fundação em matéria de promoção da

investigação cientifica no Pais são as

seguintes: l.' - COntinuar a conceder,
a cientistas e investigadores, bolsas,. no
Pais e fora dele, para a realização de
um certo programa de trabalho ou simr

pIes aperfeiçoamento de determinadas
técnicas; 2.-' - Prosseguir, metódica e

cautelosamente, na instalação' dos novos

centros que hão-de integrar-se no Ins­
tituto Gulbenkian de Ciência, de acor­

do com o respectivo programa e na

medida em que seja possivel dotA-los
com pessoal qualificado, trabalhando

em regime de pleno-tempo e com fun­
dos suficientes, por ferma a assegurar­
-lhes as melhores condições de traba­
lho, sem, contudo, pelo que respeita a

recrutamento de pessoal, estabelecer

concorrência com os centros jA existen­

tes e em normal funcionamento, desíg­
nadamente os universitários; e, sem

prejuizo desta finalidade: 3.• - Con-Espírito desportivo i
Torna-se desde logo necessárto de­

.� clarar que· entendemos que o que se

\passou no dia 23 de Maio no estádio mu­

nícípal de Faro, a quando da disputa
das torneios regionais de atletismo, em

nada abona sobre, a ética e o sentido
de Colaboração que devem ser apanágio
de qualquer meio desportivo! Os comen,.

tArios 'que ,foram feitos sobre a capital
algarvia- e os seus desportistas, talvez

algo exagerados pela exaltação, que de

momento se vivia, os' incómodos e trans­

tornos provocados e a impressão qué
nesse meio juvenil, cuja educação não

pode ser feita apenas com o treino
com a vista 'à obtenção de tempos ·e

marcas, mas sim tendo sempre presen­
te a sua integral formação, o acidente

motivou, é de modo a pedir uma mais
cuidada anAlise de actos e atitudes "a

bem do desporto» e do «bom nome da
cidade».
Não dtwe ser nada cómodo, nem se­

quer aconselhado pelas mais elementa­

res regras da prática desportiva, que
após a disputa das provas o atleta

tenha que se deslocar para a pensão
para 'tomar banho porque no estâdio

não havia Agua, ou melhor não havia

permissão para utilzar a Agua.
E o que é mais estranho é que o caso

não é virgem, pois no ano transacto a

quando da disputa de um jogo entre

professores e alunos da Escola Indus­
trial e Comercial de Faro, também se

deram vArios acidentes com os funcio­

nários de serviço ao campo, de uma

indelicadeza e modos bruscos, que a

todos confrageram.
Ambas as partes em litigio devem

averbar a seu favor motivos de razão,
mas o momento era o' menos propicio
para um ajuste e um !!.Certo. Que im­

pressão'desagradAvel, com r'epercussão
à escala nacional,não terA causado o fac­
to' aos atletas internacionais que esti­
veram presentes no estAdio municipal?
Que'terão ido'dizer para os seus clu­

bes, (um facto que recordarão por cer­

to desagradàvelmente, em nada favore..
cendo a cidade) esses atletas categqri­
zados do Benfica, do Sporting e do
CDUL?

-

A Câmara Municipal de Faro, de

quem o estAdio municipal é patrimó­
nio, cabe neste momento o papel de

averiguar, indagar e, o que é mais

importante, encontrar a solução autên­
tica, verdadeira e efectiva para esta
questão da utilização do campo de jo­
gos da cidade (com água e tudo, claro!).

tinuar a conceder subsidios, para equi- Doente
pamento e manutenção, a centros e la-

boratórios, uníversttártos e extra-uni- Na Clínica de Santo António, em Vila

versttãríos, que deles necessitem para' Real dI! Santo Antóni9, foi submetido

o prosseguimento da sua obra quando' a uma tntervt:nção ctrurgwa.o sr
..
José

_. . ', Manuel Madetra Alves, funcwnáno da
ela se imponha pela ímportâncía e mé- c¡géncia do Banco Portuçué« do AUan-
rito dos trabalhos realizados». tico, naquela vila.
Por sua vez, o sr. prof. Gustavo Cor-

deiro Ramos, após ter feito o' elogio dos

professores que intervieram na realiza­
ção deste melhoramento de tão vasto al­

cance e' também daqueles que ficarão

a dirigi-lo, afirmou:

«Dispomos, a partir desta data, de

um bem apetrechado laboratório para
investigações no campo das ciências
nuçleares: o Laboratório de Espectro­
metria de Massa éalouste Gulbenkian,
que ostenta o nome ilustrissimo do

Mecenas que o tornou possível. Exalce..

:nIOS, pois, entusiàsticamente, este dia

festivo, recordando as palavras de Pas­

teur: «Laboratórios e descobertas são

termos correlativos. Suprimi os labora­

tórios e as ciências fisicas tornar-se-ão

a imagem da esterilidade e da morte.

Não serão mais do que ciências do en­

sino, limitadas e impotentes, e não
ciências de progresso e de futuro. Res­
titui-lhes os laboratórios e com eles

reaparecerá a vida, a fecundidade e a

força. Fora dos laboratórios, o fisico

e o quimico são como soldados sem

armas no campo de batalha».
Estão de parabéns, portanto, todos

aqueles que no Pais estudam e investi­

gam. No esforço colossal que a rurção
vem fazendo para conquistar um lugar
honroso ao lado dos outros paises civi­
lizados, o novo laboratório serA um

factor de primordial importância. Pode

dizer-se que Portugal ganhou novas

energias para travar a grande batalha
do progresso na paz, do engrandeci­
mento pelo espirito. - Orlando Pirll8

-

[líni[H [irúrgi[H �e loulé
(CASA DE SAÚDE)

Jt..v. José d. Costa Mealh.

Telef. 38P L O U L É

DIRECTOR cLIMICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas Total 1.064.435$00

Cirurgia Geral
Quart.ira

TRAINEIRAS:
Fóia .

S. Paulo .

ARMAÇ6ES:
Senhpra de Fátima
Maria Luisa '. '. .

Senhora da Conceicão
Olhos de Agua . .

Santa EulAlia . . .

Artes diverSas

I1r. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Kins I Vias Urinárias

769$00
718$00

Conlultal: 1.° Sãb.d. de (a�a mêl 36.�41$00
18.879$00
11.994$00
5.357$00
3.150$00
59.435$00

136.643$00

LIS B O A' T Ilefones { [on�u!tá�io 736209
. Residentia 935251

Dr. Armando Granadeiro Total

Ouvidos, Nariz e Oargapta
TotalCOlllultal: 1.· Sábado d. (.d. mêl

TINTAS «EXCELSIOR»
LIS B OA' Telefone: { [on�u!t6r.il 323156

. Resldeatl. mm

s . ., R.

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS

Direcção - Geral dos Serviços Hidráulicos
CONClJRSO PÚBLICO para arrematação da empreitada

de «Obra de Defesa da Ilha da Culatra na Zona· a
Nascente do Enraizamento do Molhe Leste do Porto
Comum de Faro-Olhão».

Faz-sé público que às 15 horas do dia 23 de Junho de 1964 se pro­
cederá, na sede da Direcção dos Seryiços Marítimos, R. Portas de St.o
Antão 197, ào concurso público acima designado.

dailTle Murleira

expõe na S. �. 13. A.

Hoje numa das salas da Socieda­
de Nacional de Belas Artes, à Rua
Barata Salgueiro, em Lisboa, serâ

inaugurada uma exposição de pin­
tura' a 61eo do artista Jaime Mur­
teira, grande admirador do Algar­
ve, que tem sido motivo de muitos
dos seus quadros.

AGRADECIMENTO
ANTONIO BARBARA ALEIXO, factor de 2.' classe dos

Caminhos de Ferro, em Olhão, por lhe ser impossivel contactar
com todas as pessoas que de qualquer modo se interessaram pelo
seu' estado de saúde quando da sua gravíssima doença e conva­

lescença, vem por este meio testemunhar publicamente a sua

gratidão pelas atenções recebidas.

Embora sabendo que vai ferir a sensibilidade do co,mpetente
médico que o tratou nesta grave doença, SR. DR. ARNALDO
DE ASSUNÇAO MATOS, não quer deixar de agradecer muito

reconhecido, o carinho e dedicação demonstrados por ele, a quem
fica eternamente agradecido.

Igualmente agradece as atenções dos srs. drs. Joaquim Mas­

carenhas Pacheco e Ascensão Afonso, e da dedicada enfermeira
sr.' D. lI4aria da Conceição Romeira, que colaboraram interessa­

damente com aquele distinto clínico. \

Base de licitação
Depó.9ito prov'¡;sório

1.200.000$00
30.000$00

Conseguirá carne de melhor
qualidade se os adquirir no

«AVIARIO» de Heliodoro Nobre
Valente em Ourique. Posso for­
necer 300 frangos pOT semana de
·800 gramas a 1 quilo e mais de 1

'quilo, de qualidade «NICHOLS»
- Telef. 21 - Ourique.

O processo de concurso encontra-se patente na Direcção dos Ser­
viços Marítimos, R. Portas de St:o Antão, 179 em Lisboa e na Junta
Autónoma dos Portos de Sotavento do Algarve, em Faro'.

Lisboa. 1 de Junho de 1964

JORNAL 00 ALCARVI
f Vende�se em Lisboa a
,t na Tobacaria Mónaco �
t .

-Rossio �
�¥JfJ(.¥JfJI.¥JIJi.�""JfJf-¥'fHI I¡I $

O Eng. Director-Geral

ARMANDO DA PALMA CARLOS
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I, PAuonl PORTUGUeSA
(Equipamentos Hoteleiros e Industriais)

Máquinas para café
(:manuais e automáticas)

Moinhos para êafé,
e outro material de equipamento

-

R U A F I LI p E FO L O U E, 38 , 3 8 - A e B - LI S B O A - I

Telefones 732366 .. 73 23 67

Finalmente ao serviço do Público

o RESTAURANTE - BAR

/'

, ,

L-- -------l

INs:rALAÇÕES E MONTAGENS TÉCNICAS

Reparações e Inst .tlações de Águas
Quentes e Fries, Gaz ii Electricidade

Telel;. 439 LAGOS

a casa de que Lagos precisava

A partir' d� he]e, para V. Ex.8

o prazer de saborear, neste

Restaurante, a mais deliciosa

COZINHA, PORTU'GUESA

/

.

R ua de Afonso de Almeida" 11

Colaboraram nas

suas atraentes' i ns­

talações algumas
das maiores' lir-

. .

mas nacionais

PUBLICIDADE

PAE:T

L A G O S

L AGO,S
COVINA

PRODUZ

'lampadas f'Iuoeescentes
.

Balastros
'" Arrrancadores

de qualidade e preços iguais aos dos melhores produtos
congéneres estranqeiros

e está em posição de abastecer em 100°/" ri consumo nacional.

COV I NA .; Uompan�ia Vidreira Nacional, S A R L
Santa Iria da Azoia

Telefonee 259024 (9 linhas)

I ].B.CORSINO,LDrl.
ç Á B R I'C A I) � M', A T E R I A l E L É C T R I C O

VENDA NOVA - .AMADORA
- /

TELEfONES .. Expediente: PPC/A 2 linhas- 93 4185·6 TELEGRAMAS: JOTARECf üerêmiæ 9932409

Não seja um indiferente quanto à qualidade do material eléctrico
que deve instalar na sua casa!

- Prefira sempre aquele que pela sua alta qualidade e
-

inex­
cedível apresentação, lhe permite melhores condições de

segurança, sem prejuízo estético nos locais mais exigentes.
No seu interesse exija sempre este material
nos melhores estabelecimentos da especialidade.

PREMIADO NA EXPOSICÃO' INTERNACIONAL DE BRUXELAS EM 1 9 5 8

CABOS

ELÉCTRICOS

FÁBRICAS EM

VENDA NOVÂ - AMADORA
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C·APITALISTAS!!!! PR,OPRlrtÁRIOS!!!!
«A CON�.IDENTE», nome sebejamente conhecido na actividade comercial de mediadora

na realização de empréstimos com garantia hipotecária e compra e venda de imóveis, é uma
.

,
-

sociedade por quotas - a firma «ALIPIO ANTERO & FILHO, LDA.», - eules sócios são, uni-

camente, pais e filhos, o que melhor garante a sua direcção. Com o capital social, totalmente
- N

realizado, de QUINZE MILHOES DE ESCUDOS, exer,ce a sua actividade devidamente legalizada
por Portaria publicada no Diário do Governo nos termos do Decreto-Lei n," 43767 lob a

- ,

fiscalização da INSPECÇAO GERAL DE CREDITOS· E SEGUROS.orientação e
\ .

-

Há 30 anos�, que <cÁ CONFIDENTE» vem, exercendo a sua actividade,:possuindo em: Albufeira,
Alcoutim, Aliezur, Alportel, Castro Marim, Faro� L,agoa, Lagos, Loulé, Monchique, Olhão, Porti­
mão, Silves, Tavira, Vila do. Bispo e Vila Real de Santo António, centenas de clientes que por
seu intermédio têm transaccionado, podendo orgulhar-se de afirmar que, até hoje, nunca um único

cliente, sequer, que tivesse colocado capital sob a orientação, haja perdido qualquer parcela, ou mesmo

deixado de. receber qualquer juro, tanto no Porto como em Lisboa.
,

E que «A CONFIDENTE), além dos seus serviços moderadamente montados, presta
a assistência ao cliente' até reembolso total, d_esignadamente através da sua secção

. contencioso que conta com a'colaboração de distintos advogados e solicitadores nas Co­
marcas do Porto e Lisboa.

Assim «,.. CONFIDENTE», fundada hámais de 30 ANOS, orgulha-se'de ser a MAIOR ORGANIZAÇIO DO PAls NO SEU RAMO.

ceA CONFIDENTE->
'PORTO

Rua de Passos Manuel, 14

Telefones zoJ44/S/6

toda
de

,

LISBOA
Rossio n.O 3

Angulo da Rua AUliu.ta

Telefones 369384/5/6

" T

Artigos de fantasia poro
Brind's - faqueiros
Po'ree-Ianas e Cristais

Sortimento de Artigos de Ménage
Aços i n o x i d á v e i s - S e r v i ç o s

de Metal- Cutilarias

NAO 8er� bem, a crón.ica de hoje,
"m retrato de LO'Ulé... 'I!Ul8,.

como em LO'Ulé também se pensa e se

pensa como q¡u¡lquer algarvio deve pen­
ear, entendem08 eer de justiça consa­
grar-lhe as 8eguinte8 ob8ervaçõe8:
Achamo8 muito bizarra a preocupaçao

de certas entidade8 e de ôrção« infor­
matwo8, para nao especializar olftr08
seotoree responsáveis, de marcarem po­
Biçao contra o turismo no Algarve, fa­
zendo-o a coberto de di8farçad08 remo­
ques e de subtis insinuações... para' que
se naó vá provocar o que e,e8 pensam
ser o descravejar das jóias turisticas
do centro e norte do pa,.¡s.

�

Ora ee agita o fantasma do «âeeto-
8amento:> entré a posiçao do problema
hoteleiro do sul e a afluencia de turis­
tas, o que, no 8eu entender, pode ser

ti jru8taçao do turiBmo em Portugal,
ora se fazem recriminaçõe8 ds estan­
cias oficiol8 que, 8entindo o afluxo' e'a
prefer�ncia, irreversivel das correntes
turiBticas 'para o Algarve, tem procura­
do, embora modcstamente e recatàda­
_té, encaminhar alguns. empre¡¡ndi­
mento« e

:

realisações, no inteligente
8entido� de ser convenientemente apro­
veittJda a [onte de divisas que, para
esta regillo inflecte.

.

.

Ora a verdade é que este movimento
nao é encaminhado ou dirigido de den­
tro para fora, mas de fora para dentro
e há-de prOCCS8ar-8e mau grado ou bom
grado, da vontade de cada um.

NÓ8, 08 do sul, temos 8empre 8entido
o travo do engolimento em seco, d08
desvio8 que tntenc'ionalmente se fazem
no8 itinerário8 d08 grandes vult08 O'U

celebridades que no8 viBitam. Tem08
8empre 8entido com profunda e 8entida
mágoa, o e8tabelecimento das grande8
realisações industriais que trazem no

seu cortejo refleæos de desenvolvimen­
to ecoMmico, mas também tUri8tiCO, no
Oentro e Norte do Pab e nem 8equer
temos levantado um- grito de proteeto

I
O'U lamentaçao, suportando com e8tóica
resignação e8te tratamento de quase
«énteados:>.
B como se nao bastas8e esse alhea­

mento que nos tem 8'ldo imp08to pelas
instituições e forças que comandam o

turi8mo no centro e norte do Pai8, te­
mos de compartilhar ainda e em 8Wln-
00, todos os inconveniente8 e preju.{z08
de8sa campa1!.ha sempre premente, 8em­

pre massacrante, que no8 tem estigma­
tisado 80b tantas formas e modalidade8.
Acabam08 de ler mais um apelo neste

8entido e a rubrica cB8quecid� como

8e 08 clembrados» f088emo8 M8, 08
do sul.
B ang'U8tiante que se esqueça, a e8te

ponto, a justIça que nos as8i8te e 8e

pretenda inverter tao de8denh08amente
a posiçao dos fact08 e das circun8tan­
cias em favor de uma te8e, que cada
v� mais, se va4 vendo meno8 con-
8i8tente.
Ora M8 1140 tem08, nem podem08 ter

com as ajudas recebidas, o conjunto
de atractivos de sonas perfeitamente
IIpetrechadas 80b o ponto de vista hote­

leiro" da riqueza monumental e arqui­
tectonofca das maravilhas das pra,.¡as e

termas magnVicœnente preparadas para
atrair estrangeir08, que o centro e o

norte do Pai8 p08suem. Nao temos as

recordaçõe8 hist6ricas tao bem tratadas
� conservadas, as matas e flore8tas
tao bem delineada8 que s(lo hoje paisa­
gens de sonho, 'lido tem08 palácio8 nem

parques, mas temo8 para ofereer ao

turiBta es8e monumento inimitável que
D6'U8 no8 deu e é o n0880 801, o sol
do Algarve. a tepidez das noS8as dgOO8,

a areia e o iodo das nos8as praÚl8.
E88a areia branca e fina que é o

«volframio branco do Algarve».
Nós nao temos culpa de que o turis­

ta hoje, farto de apreciar monument08,
obrlJ8 gigante8cas de engenharia em­

preendiment08 portent0808 de urbanis­
mo e arquitectura, matas e parque8 de
fino recorte e delineamento, volte as
suas preferl!ncias para a maravilha do
n0880 801, a calentura âo« nossas dguas
e a brandura do ne880 mar ou para as
maravilhas do rendilhado da tl08sa
c08ta.
I8tO deu-no8 a Natureza e se 'lido

f088em08 M8 <08 esquecidos:> de há
muito teriamo8 no conceito do turiSmo
internacional a supremacia que hoje se
va,.¡ adquirindo mercê do maior conheci­
mento de8tas virtualidades naturais.
Isto nao depende, como se lulga,

de mais ou men08 propagcmd.a, de
maior O'U menor inclusão no8 roteiros
turí8tic08 nacionais.
B' uma verdade que levou tempo a

oonhecer e talvez mais tempo do que
devia, mas não é feita em detrimento
O'U prejuízo do turismo do centro e
norte do Pai8, cuja8 preterénota« e
otracções ·turi8ticas 8aO totalmente dife­
rentes das no88as.
B que há turiBtas com g08tO e simpa­

tía por ambas as modalidades: as do
grandio80 e as do aproveitamento das
belezlJ8 puramente naturais.
Querer obrigar a corrente turbtica

que procura o Algarve, em escala até
hoje a,.¡nda 'lido ob8ervada, a inflectir
para o centro e 'norte do Pa!8, nao é
tarefa de «roteir08:> e muito meno8 de
habilidades literárias,
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LAs AVRES
ÚLTIMAS NOVIDADES:

SPORT CRYLOR, ZEPHIR CRYLOR, SKY SPRINT,
FLEURETTE, E AS MELHORES LÃS DO
CHAT BOTTÉ, PINGOUIN E LA FILEUSE.

AS MELHORES LÃS A PESO NACIONAIS
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Notícias de Olhão
Arruamentos

Agrada-nos registar que a Rua do

Caminho. de Ferro foi finalmente pavi­
mentada, não havendo por Isso mais
descontentamento daqueles que a tinham

que utilizar em tempo chuvoso, pols
nessas ocasiões ela era um verdadeiro

lamaçal.

O problema está por conseguinte re­

solvido e no próximo Inverno a rua es­

tará absolutamente transítãvel.

Alegrou-nos igualmente verificar que
08 buracos e monturelras de areia e

pedra existentes na Rua 18 de Junho
também já desapareceram.

Estas Indispensáveis. reparações, aUIIr
das .às que se têm agora rea.llzado no

CURSO
GUARDA-LIVROS
POR CORRESPONDÊNCIA
Rema'a esta aaOnclD.
r8C8ber� grálls o folbeto

"Cursos por Correspondêncte"
EXTERNATO LUSITANO OE COMÉRCIO
Rua dos Anjos, 2 'I� Tela', 4 O 297

LISBOA

'um nome antigo Com novas fórmulas

Â venda em todas as casas da especialidade
On sail on every photography .hops

Representante em Portugal: F. 'COSTA, LDA. I..........................R.OS.SI.·O.,7.4_-5•.
o

•••Dt.o T.el.ef.s.•M.� e.w.8.n.-..L.I.S.B.O..
A �,Il If I lr Il fi

calcetamento da Avenida da Repllbl!ca,
que é a principal artéria da vila, e

noutras, rectificando trocos de calcada,
tapando-lhe as covas, etc., levam-nos a

concluir que tão üteís ·e Iouvãveís íní­
ciativas do Municipio local têm como

objectivo melhorar as artérias maís mo­

vimentadas da sede do-concelho, na

medida dos seus fracos recursos finan­

ceiros, embelezando. sssíma terra, que
será como sempre multo visitada por
turistas nacionais e estrangeiros em

mals uma época estival que este ano se

inlciou mals cedo, por feliz capricho
da Natureza..

O arranjo e pintura que estão a ser

feitos nos bancos da referida Avenida,
dão também uma nota do Interesse de­
moIÍstrado pela mesma entidade.

Julgamos que seria da melhor opor­
tUnidade que tocios os munlcipes acom­

panhassem a bos. vontade dos seus diri­

gentes camarários em alindarem o seu

burgo e lhe dedicassem um pouco de

atenção, provídencíando no sentido de
colaborarem nesse aímpãtíco objectivo.
fazendo com que as suas' moradias se

apresentem com melhor aspecto, man­

dando.-as caiar, Uma medida que em

primeiro lugar beneficiará os seus mo­

radores e proprietários e que se impõe
para que se mantenha a tradícíónal
fama de que gozàm as casas e açoteías
da vila cubista. Muitas são elas que
necessitam realmente de uma boa vas­

sourada de cal. Aproveitem poís agora

que o tempo está quente e a cal seca

depressa. ..
Não queremos ouvir dizer que Olhão

não tem as suas casas limpas e assea­

das. Pelo menos exterionnente isso se

poderá evitar... - O.

Trespassa-se
Estabelecimento S p Â R

Com loja e diversos artigos.
Muito bem localizada e com
boa clientela. Pode facilitar-se
o pagamento.
Alugam-se mais 3 armazéns.
Tratar com José Pereira JIl­

nior, Estrada da Penha, 43-
FARO - Telefone 416.
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Roulottes-PYC-Orbitur'

O�BITUR
Para passar umas férias tranquilas em ambiente de
floresta e praia compre uma Roulotte no 'Posto de
Combustíveis da SACOR em Olhão, telef. 421.

o alferes Santos Pilté
condecorado
Do sr. Manuel dos Sàntos Pitté, pai

do alferes miliciano piloto-aviador João

Manuel do� Santos Pitté: recebemos a

seguinte carta:

''8?'. director do Jornal do Algarve

Vilarinho & )obr�lIho" ldá.
Janelas Verdes ).tISBOA

Te.nho a honra de infor'f!!ar v. de que

receQi da Força Aé�e� uni ottoio no

seguinte teor t

«Tenho a honra de informar v. ex.";

que o séu filho" alferes miliciano pí loto­
-aviador .Ioão Manuel dos Santos Pitté

foi condecorado, a t.ítulovpóstumo, com

a medalha de prata: de valor milit¿u­
pela coragem, sangue frio e abnegação
demonstrados nas missões' de combate

que efectuou contra o inimigo -na Guin¡§.
«No próximo dia 10 de Junho em cerí­

mónía a realizar na Praça do Comércio

sob a presidência dé Sua Excelência' o

Presídente da República serão entre­

gues as respectivas insignias a todo o

pessoal condecorado por acções de cam­

panha ·no Ultramar.

«Nesta conforrnídade e _;3. Ji:¡n de lhé

serem entregues as insígnias da 'conde­

cor-ação cam que o filho .de v. _ex." foi

agraciado, tenho a honra de solicitar- a
presença de .. v. ex.", ou de um seu re­

presentante no próxlmo ldía lO:de .Ju­

nho correrita pelas 9 horas e 30 minutos
na .Praçavdo Comércio junto da tribuna

onde se ímco:ntrará 'um orical dó Go­

verno' .Mí l.itar- .de Lisboa quê índícará

Realiza-se hoje em Lagos
o Concurso Pecuário

ligados 'com. as .rontes de abastecimen­

to .alímentar do Algarve, nesta hora

em que se começa a processar uma

autêntica «invasão turística», este cer­

'tame' e .congéneres suscitam assím um

vivo interesse,
A posição de plano destacado que o

Algarve ocupa .nos quadros da pecuária
portuguesa confere-lhe o ensejo, qu"
feÍizmente já ,se ,está verificando. de

o lugar que d,e"e ocup�r».

tratar o assunto com a eficiência e o
Em face do- ofício que acabo de .trans-

crever, venho cOrY//Unicar'd v. sr: director
sentido postos no contributo notável

que irei a Lisbpa na p.róxima semana
que a mesma oferece·à economia rer "

'. . '. ,
,

.

giona!. Da párte dos, criadores vilrifi-
a fim de receber a condecoração com

ca-se um re"al' intefesse-·�e
...

-a.praz:nos- -(J'!.!.e-O_(]O!t'er'M Port'!!l!'u.€S entend8'J.! par

registar p.uas realizações ql!e neste cam-
bem agraciar o meu querido filho.

po,
.

aféirl de outras, 't,3'Iri contribuído SubsC1'evo-me, etc.

.de modo senslvel para a melhoria. efec- Manuel dos Santos 'Pitté
'tiva da' pecuãria algarvia. Ref�rimó-nos,
�à Estação de Fomentó' PecÍl:ÍriÕ do

I
.

,

Algarve, instalada n,-0 Descampadinho sop
"

o ,patrocínio de vãrias entidadés
(Lagos) e ao Serviço de. Insemmação ligadas.à agricultura e à vida adminis­
Artificial de Bovinos, ambos (lirectae,! trativa da Província." .­
,mente dependentes da Intendência de: Â distribuição de prémios presidirá
Pecuária de Faro. ",' i. '0 ·sr. �e:cr:etãrio de Estado da Agricul-
O XI Concurso de Raça Bovffià Al- I tura, que paioa o' efeito .se desloéa

garvia terá lugar hoje, em Lagos, expressamente a Lagos.

U.S.A.
Vai aos Estados Unidos:?
Voe nos .poderosos e:,éQnfortá­
veis ·j¿¡c'tbs�Supé·r:;bC-8 da
Canadian Pacifi'c para;Montreal
onde enco'J'Itrárá. lig@ções' . con­

venientes .. pàra N o.v � YÕ.I'.k e

ol,ltràs çiClad4¡!s da A'!Iérica dó
Norte, ,.

Va .ao. Çanàdá sem aumento d,e
preço, voa·ndo,·depois para Nova
'(o;.k, ü;"a, cidade de crepitante
vii�lidade, qU� é' por si só um

mundá;' "

Vi:site, a grande "F_efra _lnterna-'
'

';c'ional de Nova' York, tirando·
, vantagem'da enorme,experiênçia
que a Cãn a d i a'n':P:a ci fi c' lhe
oferece. com t': a n � p o rt e s ao

ser,viço' do públi�o há mais· de
,80 anos,.

.

.
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.,notícias�C(}IID£ BA-Ri(J
vinte

anos ao serviço da eul­
tura,desporto e reereio

. Meu caro s. L. e Fuseta

Desculpa tratar-te assim com tanta
'co.nfia.nça, mas a grande amizade que
nos úne faz com que p'onha de parte
arrebiques e cerimónias, que muito
afectariam a nossa mútua compreensão.
Cresci lado a lado contigo na saudosa

quinta do' Zeca da Gracinha, que hoje
ostenta o garboso .nome de Estádio Dr.
Fausto Pinheúro, dando pontapés em

bolas de meia e fazendo defesas .numa
baliza cuja trave era uma corãa. Ajudei
até, juntamente com outros rapazes da­
quele tempo, a formar o piso do tM<
primeiro campo de futebol. Estou por
conseguinte, a par de toda a tua já lon­
ga história: - dos teus feitos,' das vi­

tórias,' âo« poucas derrotas,' âos sacri­
jíçios; das vsrtuâe« e das vaidades _

e apto a descrecer a tua vida de cooa­
leiro andante, poeta faho duma. iunâa
moura enca.ntada.

O teu nascimento foi acolhido .na

Fuseta com gra.ndes monsteetacões de
regozijo. Morteiros e [oçuetes estrele­
javam .no céu azul,' as ruas encontra­
vam-se vistosaím.ente enoaianaâa« " 'e,
nos vestiâoe das encantadoras moças
tusetensée, predomi.navà

-

a cor encar­
.nada.
Estava-se .no. a.no de 1944.
Na=vetlu: Europa, nai legendáriâ Ãsia,

na nova América, .no mu.ndo inteiro
flagelava a guerra. E, enquanto que
noutros» pmses se ouvia o matraquem'
sinistro dias metralhadoras e o canhão
ribombava, arrancando pacorosos ecos

a montes e vales, .semeando, !l- morte
e o desespero, aqui,' nesta bela terra
pranqui.nha; .neste canto olvidado de
Portugal, o fogo que estalava no ar,
era o fO'fJQ ateare dum povo que eæte­
riorizava dessa maneira o seu contenta­
menta. Nascera o Sport Lisboa e Fu-
seta!

.

Ah, meu caro! E {lu.antas· alegrias,
quantas tardes glorio'sas tu deste a esta
boa gente ribeirinha,' quando tecooae
de vencida equipas de reconheci'do val01'
e ombreavas em arte e IfIn técnica com
o que de melhor havia por esse Algar­
ve fora.
B'ramqueea, franquezinha; também lá

por véees nos davas um desgosto da­
queles da gente ir à cama. Mas tudo
.passooa e regressava à. normatuiaâe,
logo no dom¿ingo seguinte. E festas e

bailes e teatros! Quantos momentos de
eufori(J¡! . , .

'

, Depois de teres vivido durante a.nos
no velho edificio da' Rua DT. Virgílio
Inglês _ a «congelação»,' como lhe cha­
mavam" '-, lograste' obter uma nova

moradia, construída de propósito para a

·tua sede oficial. NãO' era nenhuma ma­

ravilha, mas muitíssimo melhor que a
anterior. Aí tens passado os melhores
e . .. os p'i.ores ano� da, tua vida!
E digo isto" porque tiveste uma época

em 'que reG'eámos pela tua saúde.·A tua
linda cor encarnada pr'ilncipiou a des­
botar,' começaram a aparecer-te pregas
no peito e ruaae .no colarinho,' deixaste
'descair o lábio inferior,' e alérn do
mais, apoderou-se de ti a expressão
mais desanimadora que vi num se?' vi-
vente.

..

.
.

'Quem te olhasse e te tomasse o pulso,
decerto ficaria· convencido de· que tinhas

�a. 'pres_sãg "wrt-eriaf' demasiado baiæa; ...

A constância, essa virtude que te con­

du�ia e guiava 'nos momentos.mais orí­
ticGs,' a firmeza com que te desempe­
nhavas no exercício das tuas fUnç{¡es,
e, a estabi.lidade, que era o teu maior
sus,tentácul'o monetário, pareciam ruir
comQ um castelo .de cartas.
No teu olhar alucinado, outroTa impe­

rativo, vislumbrávamo\S uma me.nte ofus­
cada p.or qualquer mau pensamimto que.
te tolhesse o uso das faculdades inte­
lectuais e prudenciais.
E interrogavw1tp-.nos impacientes:
_ Que há? " Que-acontece com o

.naso :queridó clube'? ...
PJ materi(J,zizando-te: - Que aconte­

ceu a esse garboso moço que da.ntes ar­

rastava multidões e hoje permanece
dorme.nte, esquivo e sensaborão?
�_ Que foi feitp daquele «Fuseta»

genuinamente fus.ete.nse fi amœdor, que
dura.nte algumas épocas não conheceu
o sabor amargo da derrota, fazendo·
alarde dum.a técnica e preparação que
admiravam os próprios profissionais?
Sucumbiu:?" Desapareceu?'
Não, mil vezes não! O nosso clube

não poderia desaparecer,' ele fazia par­
te integrante. do nosso ser,' a sua morte
seria o quebrar das aspirações da moci-
dade fusete.nse.

'

Era preciso rejuvenescer esta pequena
filial do enorme, do gigante bi-campeão
europeu. E esse ?'ejuvenescimento ope-.
rou-se numa das últimas ge1'ências,
qua.ndo ao popular clube fusetense foi
injectado um novo soro futebolístico,.
permitindo cr'ar uma 'equipa de 'junio­
res que,

.' durante uma época áurea e

inesquecível, o lanço.u no. espaço etéreo
dos sonhos.
Vivia-se .numa clima de euforia: O

SPO'T:t "Lisboa e: 'Fuseta, ganhara enfim
uma prova oficial, 'logrando, sair da
obscuridaiie e do anonimato em que
permaneaéra durante anos.' E a Taça
do Algarve foi· o 'justó prémio pará tão'
heróica ave.ntura. .

E.ntrétantoJ quantos esforços e can­
seiras ela custara, "santo D.eus! ....
Quanto dinheiro gasto, quanto' -teynpo
perdido! . " Compensaria a conquista
da taça, as horas··tristes e sorumbáticas
que �se tinha vivido? Sim, em parte!
Mas no reverso da moeda; verificava-se
o desprendimento por outras secções
anexas ao mesmo organismo.
Por causo; do futebol chegara-se longe

.de, mdiis? Talvez; .. :. Mas também .não
nos podemos esquecer de quanto .nos

orgulhou a conquista do ambicionado
troféu instituído pela A. F. F. Toda a
rosa tem espinhos:' Para nós a rosa era
a ·taça! .

No entanto e, caso curioso, deppis
.

desta, gra.nde vitória, tu, meu caro clu­
be, recomeçaste a cair. E, desta vez a

queda afigurava-se-nós vert·ical e mais
brusca' que a anterior, levando-te direc­
tamente ao abismo.
Eram os' espinnos! ... '

Que fazer pois para travar tal ímpe­
to descenq,ente?' Só uma 'grande força
de vo.ntade, uma mão pOderosa conse­

guiria alcançar-te antes de te ver desa­
parecer definitivamente no medonho,
buraco do descrédito .....
E, embora custe a crer, essa vo.ntade,

essa mão, aparecermn! JuZgo eu que
tivessem aparecido, pais ultimame.nte ve­

jo-te tão alegre e optimista que MO
sei a que atribuir tama.nha transfigura­
ção. Pareces um menino!
Para te falar cam a máxima fra.nque­

za, estavas tão mal encarado e velho,
que .nem sequer as moças olhavam
para ti.

.

.

Que diabo, vinte anos não é idade
para se desesperar! O teu pai por
exemplo, o Benfica, já tem mais de
sessenta .no activo e cada vez está mais
jovem. Dizem q'ue é teu pai. Eu não
'sei. Ele nunca veio à Fuseta. A não ser

qué' a tua mãe tiveSse ido a Lisboa! ...
Mas agora rejuveneceste a valer, meu

I espertalhão! Despiste a ?'oupa suja,

'puseste
de lado os velhos trastes e

abristes às portas à fama. Sim se.nhor.
Nunca imaginei que conseguisses tal

> _rem'Ldelação em tão curto espaço de
tempo. .., .. ,

I, Aí andou pela certa a ajudazinha dal-
'gum amigó, 'a.n1J,? .

¡Hamem, 1Íâo te fica. mal. Os amigos
são para as ocas�ões. Clubes de maior

Toda a correspondência deve �er dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Sorteio para. todos

Pero untas e Respostas - 2 2
,Escreva num postal (só' aceitamos

em postal) as respostas às pergun­
tas que abaixo fazemos,' indique o
SElU nome e merada completos !l
legiveis, remeta-o até, ao -dia 20
e ficará habilitado' aos seguintes
prémios:
1. ° -' Compras neste Armazém

no valor de 150$00.
2,°, e 3,0 - Compras no valor de

75$00 a cada.
4.° a 7.° --, Compras no valor

'de 50$00· a cada.
8. ° a' 13, ° ,.c_ Compras no valor de

-30$00 a cada.
.

Eis as perguntas:
1,' - Na sede dOl A, C, B, existe

uma .ecção adequada à Revenda
para feirantes, comerciantes, etc,
Sabe em que aadar se .Uuat

2,' - Indique o preço do calção
de baaho. em mousse nylon. para
hOlDem. do mais barato que temo.
"iado aaunciando,

Os premiados terão o seu nome

publicado nesta secção, tal corno
acontece agora aos PREMIADOS
NO SORTEIO N.O 19: Com um vale
que dá direito a compras no valor
de 190$00 nos Armazéns do Conde
Barão, Maria Cecilia de' Sousa Bri­
to, Palmela; com um vale de 75$00
a cada, Idalete Martins, Trinta,
Guarda, e Rogério E'steves de Air
meida, Rua do Infante, Funchal';
com um vale 'de 50$00 a cada, An­
tónio Pereira Sargento, Vila Verde
de .Ficalho; Maria Arminda dos
santos, Senhora 'da Lapa, Sernan­
celha; Rui l.\[atos, Rua das Mara­
vilhas, Funchal, e Susete Martins
da Graça Alves, com uma morada
completamente. ilegível, onde nem

sequer se percebe à' niarca do, 'dia
dos correios; 'com um vale de 30$00
a 'cada, Jorge Manuel Marreiros
Bandarra, Rua do Pé da Cruz, 24,
Faro·; Maria do Carmo Bravo Ca­
britá, Rua do Moinho, 36, Ferragu­
do; Isabel Rita Salvador, Rua de
Entre Campos, 14 r/c dt.>, Lisboa;
Helena Maria Sena Seixas, Aljezur;
Berta Maria Barreto Magalhães Ro­
drigues, Rua do Lazareto, 25, Fun­
chal e Júlio Viegas Nunes, Hospital
S. João de Deus, Caxias.

'

As respostas certas eram: 1.".­
Fim de Maio (ou qualquer data em

algartsmos com o mesmo sígníríca­
do); 2." r-r- Tele'fone 2510218.

"Recorte o

seu vale
Recorte o seu vale, faca as suas

compras por escrito (ou pessoal­
men te) e envíe-o para lhe ser des­
contado em artigos que adquira
num minimo de 100$00; se tiver
dois vales, poderão ser descontados
num minimo de .200$00 de eompras;
três vales, 300$00, etc.
'Se o não quiser aproveitar agora,

.

poderá guardá-lo para outra oportu­
... nidade, .vo.is .. œ.rá.,.vali.dade ...

llté Jl1 de.­
Dezembro de 1964.

Fatos de banho
para seD.hora,
em selim francê.,

95$00
Fotos de baDho
para senhora,
em mOUlSe de
soaho, 130500

Calções de ba,
nho, em mousse,
para homem,

39$00

Calções de tricot
de nylon. para

homem. 30$00

Fatos de baDho,
para meDina,

desde 35$00

(erradamente, te­
mos anuDciado

·25$00, as nossas

desculpa.)

Calções de ba­
nbo. para rapaz.
mousse xadrez,

desde 10$00
Calções de ny­
IOD. xadrez, DO­

"Idade. desde
17$50

o NOSSO COR.REIO
Atenção (Jo­

vilhã! - Data­
da de 27 de
Maio, recebe­
mos uma car­

ta desta cída-
: d e ,

contendo
um a reclama­
ção aos nossos

serviços de ex­

pedição, 'à qual
"estamos impos­
'sibilitados de
responder para
e s c lar e c.e r as

d úv i d a s que
hajam, em virtude de não trazer
qualquer .remetente.

'

Ate.nção de ..novo à Covilhã!. _ A
sr.« D. Maria Adília Fazenda pe­
diu-nos amostras de linhos ou se­

melhantes, mas esqueceu-se de in­
dicar a rua onde vive. Já lhe escre­
vemos um postal, que evidentemen­
te, nos foi devolvido por insufi -

ciência de direcção.

Atenção Olhão! - Uma concor­
rente premiada no sorteio de hã
duas semanas atrás, D.· Maria J.uc
lieta dos Reis, tem ao seu dispor
nestes Armazéns o vale referente
ab prémio, a que tem direito, Já
lhe foi remetido pelo correio, mas

segundo informação do carteiro,
não a conhece. É claro que também

. .,¡Io

or..-n,ozens

€[;'®� fmEE
eÁæAr®

prójecção e nomeada, como o Benfica
(ele 'é mesmo teu pM?), o Sporting '01t

o Belenenses, tém que recorrer a ·em­

préstimos para conseguirem sobreviver.
E são os chamadOs clubes grandes,
conhecidos universalmente!
Se tu recorreres a um ou aois ami­

gOS para mudares de ?'oupa, não é ver­

go.nha ne.nhuma. Logo pagas. Olha, mas
a mim não me peças po?'que não tenho!
Trabalho pwa ti de bo� vontade e

continuarei a trabalhar se Deus me der
vidâ e saú'de. Por ti sou capaz de todos
os sacrifícios, mas por favor não. me

peças. dinheiro. É que se fO'sses· sómen-
'·te tu a pedi?', ainda vá lá. Mas são
tantos! Ainda outro dia tive que co.ntri­
buir, embora com· uma .reles importéin­
cia em comparação aos demais, para
a compra dum ap'arelho de t'elevisão
que só se comprava a pronto.
E pronto!... ,

Não contes comigo para esse efeito.
Só se ace:rtæ:r nos 13 -resultados do' To­
tobola, num daqueles dias de lua cheia!
E agor� por bola, como é que dei­

xaste o, Lagos levar a taça deste a.no?
Decertó já' ouviste dizer que «o mínimo
descuido é a morte do artista», Pois foi!

. Entretanto passavas o tempo a lJuei­
xar-te' de que tinhas muitos jogadores
estranhos à terra,' e puseste de pl.lrte o

Zé da Ãgua? •

Confesso que não te percebi. E que
dinheirão que tu gastastes com o futee
bol, sa.nto Deus _. cerca de dois contos
por mils. Assim atestam os balancetes
que colocas .na vitrine.
E para 'quê! ... Para teres nome? PaTa

teres fama?
Ah, meu velho amigo, nisso mereces

tu graves censuras. Se para te vestires
dece.ntemente; se para arranjares a tua
casa, pedires dinheiro emprestado, mui­
to bem. Mas fica1l'es empe.nhado até à
raiz dos cabelos para contpetir e om­
brear em futebol, com equipas de gran­
de historial, como é o caso do Olha­
nense, Farense ou Lusitano, acho forte
asneira.
Sei que te fizeram muitas promessas.

É uma desculpa viável. A A. F. F. pro­
meteu-te mais di.nheiro, não é verdade?
6 filho, isto de promessas, só à N. S.
do Carmo, que é a .nossa padroeira! .' ..
Por conseguinte, repousa agora um

pouco de todos "estes abalos. Desca.nsa
num cadeirão de verga e este'l'lde as
per.nas preguiçosmnente.· Medita. Mas
não te deixes dormir. Tu so.nhas mui­
to e os sonhos são na maioria das vezes,
fatais para quem acorda de repe.nte! ...
E para terminar, daqui te envio um

forte abraço e os meus sinceros para­
béns pelo teu XX a.niversário.

JOÃO d'ANDRADE
I,

JORNAL DO ALGARVE é vendido

em LouIe pelo ar. ,JOIIi :r.tdro B&:t­
reto Lamy_

Um gesto_ da Companhia de

Seguros Tranquilidade
Abrindo recentemente ·as suas insta­

lações próprias na capital algarvia, teve
a Companhia de SegJiros Tranquilidade
um' gesto que nos parece merecer ser

posto em realCe.
Conhecendo os intentos da direcção

da Casa do:;; Rapazes no sentido da
construção do seu asilo-sede, aquela
Seguradora ofertou ao Instituto D.
Fr-ancisco Gomes um cheque de 2.500$00.

esta concorrente se esqueceu de in­
dícar a rua onde vive.

Ate.nção Portalegre! Quem
conhece a sr.» D. Inácia Pinto? Sa­
bemos que esta senhora não sabe
ler nem escrever, porque o postal
em nosso poder a pedir mostruá­
rios de tecidos para Verão, é es­

crito em seu nome por outra pes­
soa, que também não indica reme-'
tente ou seja a rua, ou travessa
onde' vive nessa cidade. Ficamos
muito gratos a quem possa conhe­
cer esta, senhora pelo favor de a

avisar para nos voltar a escrever,
com a direcção completa... e legive!.

Secção de Amostras - Contínua­
mos a remeter todos os nossos

mostruãrios de artigos a metro,
oferecendo em cada envío; um belo
saco em plástico. Como é óbvio,
dos artigos prontos a usar, não se

podem cortar amostras, mas tam­
bém podem ser remendos à cobran­
ça, com direito a devolução e res­

tituição da importância respectiva.

Serviço de Encome.ndas _. São
remetidas com qualquer' valor de
cobrança pelo correio ou. caminho
de ferro: sempre com úteis brindes
parà- úso no ,lar.'

.

'(T-:-espassa-se alTI Faro)
Esta.helecÍmento e�pecializado Lá IBais' de

alios,,' el ou. si existêneia SEM PASSlVO" si,-'
Jú:ação ,previlegiada na prineipal artéria da

.

Cidade (junte ao Cinema) instalações cuida-
das,,-,am.pla frente e Sala de recepção" Gran­
de Area Interior el luz direeia, Esplêndido 'pl
qualquer a-étividade CODlereial" indusive Em­
presa de Grande Representação: AlBplas Fa­
eilidades de pagamento el Garantias Indis";
pensáveis:

TJ."atar com o próprio, A. GVER·RElRO
�MONTIJO - Telefs. �301.33 e �3051.8.

.Sapa�(iria de

J'
·

.. a JI IU --a·- ·nessa

colecção de

. Pois não sabe o que perde! Te-­
mos «Tetylenes» êom 1,40 de largõ,
ao formidável preço de 65$00 cada
metro! E em cores lisas e �padrões
.xadrezados eom uma categoria que
só vendo se acredita! Mesmo que
não esteja compradora, . Peça-nos
amostras e ,uma coisa garantimos:
ficará encantada e comprará mes­

mo!

fUNCIONALISMO PIÍB(lÇO

,
F,IOS DE
A .• 'N ETO

Foram promovidos a secretários de
Finanças de 2." classe e colocados, res­
'Pectivamente, em Loulé e em Lagos,
os srs. Francisco José Tayares da Silva

'. e João das Neves R\)drigu,es.;. nomeado
secretãrio de Finan.ças .. de 3.' elasse e

colocado em Aleoutim ·0 sr, José Antô­
nio Correia Dourado e foi traJ;lsferido
de Beja ·para a Direcção. de Fin.anças
'de Faro, o segundoroficial. sr. António
Nogueira Lemos.

Primeira Classe

(F A B R I C A N TE)

Venda,.d1recta ao público a preço de fábrica.
Grande sortido em qualidades, nas cores mais modernas, aos

mais baixos preços! '"
Escocesa e Shetland a 1-50$00, Austrália; Bossa Nova, RObilon,

Perlapont, Brilan, RAfias, Mohair, Jersey Robilon a metro, etc.
Enviamos amostras grátis e encomendas à cobrança.

Praça dos Restauradores, 13-1," Dt."

. \.�ente ao Metr,opolitano 'LISBOA

J

TRICOT':'
Rf\POSO



.JORNAL DO ALGARVE
,
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E indispensável criarem-se na nossa Provín-
cia atractivos· que retenham os turistas

(Oonclullllo da i:« pdgina) extravagâncias. Amigos. era o fim nhar a bem do tu7"l8mo naclooal. Dea­

do mundo! cuZpem a. Í'I'I8i8tllncia: o turismo do Pa{8

Claro que o barco teria uma. ins- depende muito do que lie f�etr no Ai­

talação sonora com um locutor que garve.
rosse explicando a viagem e fazen- Vamos lá fornecer um esclareci-
do a história dos vários locais: VUa mento: em Monte Gordo - que
Real de Santo António. Aíamonte, vai ser. sem dúvida. o maior centro
Castro Marim. Alcoutim e Mértola. balnear maritima da Europa. e não
história que compreenderia a do é demais acentuá-lo para alertar
próprio rio sulcado há muitos séeu-

os algarvios _ (Vejam a nossa to­
los pelas galés romanas que reco- lerância: acreditar nos algarvios!)
lhiam o minério d� S. Do�ngos e

constrói-se. ao contrário do. que o

�?,a�.�:vam 8;�. c� õ,���Oli�� �a sr. Ribeiroda SUva. supõe. A toda
lVlyrullS que ULO gICLC!Ul:mlnellL" =-1 a pressa estão-a.--edífíc·at�$e três I·.--peilla---a�-br�ncura nas ãguas do instalações hoteleiras e outras
grande rIO penmsul�. . aguardam que se lhes proporcione
Fazend()-s� a devida propagan�a terreno para começarem a ser er­

destes pass.elOs _

em todo� ,?s. notéís guidas. O dono da projectada Re-
da ProvincIa: nao fa.l:tana clientela sidência Algarve. que inicialmente
--:- até demaís se. ·evld�temente. o

se contentava com três pisos. pre­
barco reurus�e. as .

condíçõés de c?n- tende agora cinco e a construção
forto e de VlSIbihdad� panorâmica está empachada porque neste País
para uns 300 passageiros, E natl:l- o interesse público está subordína­

r�ente os tocadores de �armóruo do à burocracia. como disse o sr.

ten� um Iugar d� prin;aZla. nest�s Ribeiro da SUva. E disse também
passeios q�e rícaríam Inolvídâveís

e muito bem que nós não temos
na memõría dos que neles temas- mentalidade turística. 1il estaa nos­
sem parte. sa desgraça! Pois se se verificar

.que os três piSOS já não chegam
para nada por que é que não se

hão-de fazer os cinco pisos? Bom.
porque o papel selado. os selos. as

licenças e os fiscais' são uma ins­

tituição nacional - às vezes dani­
nha. Se nos tempos do sr. D. Ma-I;
nuel I houvesse papel selado Vasca

da Gama não teria descoberto o

caminho marítímo para a India e

Pedro Alvares Cabral não teria
ido além de Cacilhas.

.

E fechamos aqui o parêntesis
para dizer que quanto a recreios
«fixos» precisamos de ínñnídade

de coisas no Algarve - E O TU­

RISMO DO PAIS DEPENDE MUI­

TO DO QUE SE FIZER NO .AL­
GARVE -. Por exemplo: há eboí­
tes» e casas de recreio nas zonas

de grande turismo do Algarve
como sejam VUa Real de Santo An­
tónio - Monte Gordo e Portimão
- Rocha? Por ora não vemos

nada. Enxergamos muitos especu­
ladores mas não vemos nada que
concretize o que é indíspensável
para distrair e reter o turista. As­

sim. em VUa Real de Santo Antó­

nio. onde a esta hora já deviam
estar franqueadas algumas casas

de recreio para estrangeiros com

orquestra, variedades e outros

atractivos. vemos apenas uns su­

jeitinhos embeiçados na contem­

plação de ruinas vergonhosas que
não lhe rendem vintem e das quais
em sua vida não hão"de auferir
sequer cinco reis. Resta-nos a con­

solação de que depois do diabo car­

regar com eles outros auferirão.
mas tardiamente. o lucro que a: sua
moleza e a sua incompetência não

lhes pellm1te obter agora.
.

porque no resto das outras praias, por
exemplo no Algarve, não há absoluta­

mente nada. uma estancia de tur1smo

não é s6 um hotel/ E as nossas prClliaB

estão todas a viver d custa de um hotel.

No Estoril, a preocupaÇão do «enter­

taining» n(J.o pode pa1·tir da indústria

hoteletra. A iniciativa pertence essen­

cialmente às entidades ligadas ao tu7"Íl8-

mo local. Para isso, todos os clientes

ae- hotéis pagam tres por cento.

A inn ... outra nassazem da mesa

redondâ:
- --

� -

-F.· Andresen Guimãiàes-7regreswnào
00 fado): Estd muito bem, flU admito

que se possà cantar o fado uma noite,

num dia de testa, para mostrar o que

é; agora manter coma regra, uma.«boi.­

te» aberta com fado todas IÍ8 noites

no Algarve, confesso que n(J.o com­

preendo.
AI Quintas: Isso dependerd também

da encenaçilo.
Dr.' M. TereS{). Sepúlveda: Exacta­

mente, penso que deve haVetr a grande
preocuPaÇllo de não perder a veràaàfl.

IS80 n(J.o impede, porém, que se cante

o fado no Algarve. Também admitimos

um corridinho em Lisboa ou a dança

âoe 'poolúetros, que gostamos de 'eer.

F. Andresen Guimarães: Bim, disse

mu1to bem. Admitimós em LiSboa os

paulitetros de Mirandela, uma 'Vez por

outra. Mas, todos os dias " ver os poo­

.litE.'ir08 de Miranltelci.:.
-- ---

Sobre a vantagem da concentra­

ção hoteleira exprimiu-se a mesa

redonda nos seguintes termos:
Dr. Cid Proença: No A.lgarve, por

exemplo, o primetro problema reside

na dispetrllllo ae hotéis. Os exwtentes,

dwtam, por vezes uns ão« outros mais

de 60 qUil6metros, o que contraria em

absoluto à estratificaÇllo turistwa de

zonas, ou antes a relação perfetta entre

a cmic1'o-Z()11,(D e as «zonas de junçilo».
A. Forte: O dr. Cid Proença tem toda

a razão. Veja-se, por exemplo, o que
acontecflU em TorremolilUJs. Bd oito

anos havia um único hotel. À volta

desse começaram a ereuer-ee outros,
a vi.àcJ animou-se, a sete quil6metros
aprovettaram-se as pistail de uma base
americana para instalaçilo de um aero­

porto cWil que passou a receber os fa­
mosos aviões fretados, e hoje Torre­

molinas é a realidade turistica que

todos conhecem. Ora, apesar de as

praias do Algarve serem supetrWres às

da Costa del Bol, n(J.o ea:i8te ali apetre­
chll'l'lW1'lto hoteleiro capaz e os hptéw
que jd funcionam flBtila muito wolados.
Um hotel a 40 quil6metros de outro,
n(J.o interflBsa; 8e se juntarem cinC.o ou

seis, reSOIVBm-8e mais f()c4,lmente. todos
08 problemas de abastecimento, diver­

silo e atracçllo do turista.

E acerca dos campistá.s 0- pare­
cer foi este:
Mário Henriques: E n(J.o acha que há

cada vez menos turistas que vllm cá

para gastar 08 150$00 por dia'
F. Andresen Guimarães: Nilo. O que

flU acho é que, se tiverm08 um excesso

de turistas a gastar, 08 $00$00 por dia,
os de 160$00 n(J.o voltam cá, com certe­
za. E flU pre/ira ter um sd que gaste
tanto como dez dos outr08. O tu7"l8mo

tem a particularidade de ser uma in­

dústria fomentadora de outr.as activi­

dades e, se ·0 flBtrangetro que- no8 1J'isita

não tiver mews, nada poderd fomentar.
O indivíduo que tem capacidade para

gastar, compra isto, compra aquilo,
vai, aqui, vai (JCojd, em vez ae andar

de ",eléctrico» mete-se num tdxi, em

vez de andar de táxi aluga um auto­

m6vel, passeia, procura coísas novas.

Uma pflBSoa vem com o seu orçamento
feito, n(J.o dá receita, não fomenta. Pode
sfl1'Vir coma elmento de propaganda, e,

num dia em que venha a ter dinheiro,
talvez se lembre de cd voltar. Mas, en­
quanto cd estd sem p08ses, afasta o

turismo rico. E por isso que os cam­

pistas, em toda a parte, hoje em dia,
estilo Iocal�ados em pontos distantes
dos centros principai8 de turwmo. Co­
Mecem-se, alidB, os resultados q'l'e esú
género de turi.smo originou na OOte­
-d'AZur e na Riviera italiana.
Mário Henriques (fortemente peremp­

tdrio): Assim nunca conseguiremos que
um millUfo de turistas venha a Portu­
gal em 1965.

Visitas aos Bolares Infantino
e CololDbiDo

Outro .aspecto de divertimento:
construção de um navio costeiro
com as característícas do anterior
e- os-mesmos elementosœ -díversão
que ofereceria dois itinerários: VUa
Real de Santo António-Sagres. na­
vegando em marcha lenta de Lagos
até Sagres para os turistas admí­
rarem a arquitectura maravilhosa
da costa barlaventina. O mesmo

navio. em dias alternados. iria até

Huelva para uma visita a La Ra­
bida e Palos de Moguer evocativa
da epopeia de Colombo. como Sa­

gres evoca a epopeia do Infante.
Um bom locutor elevaria ao rubro
o entusiasmo de ingleses. america­
nos. franceses e todos os outros

que viajassem nesses passeios que
nós designariamos de visitas aos

selares dos descobridores dos No­
vos Mundos.
Independentemente. destes dois

�pratos' fortes» que acabamos de

e,nunciar podemos sugerir outro

passeio. com base de partida nos

dois pontos fundamentais do turis­
mo algarvio: Monte·. Gordo e Ro­
cha. Trata-se de um passeio aos

castelos e monumentos da Pro­
vincia. Assim começar-se-ia. da
banda de Monte Gordo. pelo caste­
lo de Castro Marim. fortaleza de

Cacela. castelo e igrejas de Tavira.
castelo de Loulé. castelo e sé de

SUves. muralhas de Lagos e.Sagres
e no regresso fortaleza de Santa

Catarina. na Rocha. muralhas e

igrejas de Faro e ruinas romanas

de Estói..
Outro itinerário: visitas aos cas­

telos de Castro Marim. Alcoutim
e Mértola. à mesquita da mesma

vila e que serve hoje de igreja. ao

castelo de Beja e ao convento da
Conceição onde deambula o espec­
tro lendário de Soror �Y{aria.na - a

freira de Beja.
Claro que isto é apenas um esbo­

ço, do muito que se poderá fazer.
E se já enriquecemos os donos dos
terrenos do Algarve nada nos custa
nesta altura enriquecer também os

actuais ou futuros empresârios de
excursões por terra. pelo rio e pelo
mar. O que se impõe é fazer acom­
panhar os excursionistas de guias­
-locutores bem documentados acer­
ca dos locais que se visitam para
que o turj.sta «sinta» toda a gran­
deza e poesia do que está a apre­
ciar.

É indispensável para já criar
.boltes., "dancingSit e casas de
recreio para diversão dos

turistas

Espectáculos de arte nos caste­
los de Silves e Castro Marim

O sr. Ribeiro da Silva afirmou I··que o turismo do País depende
muito do que se fizer no Algarve,
mas esqueceu-se de ressalvar que
os algarvios. salvo três ou quatro
excepções. são rigorosamente in­

competentes para se valorizarem e

valorizarem a sua Provincia ao

nivel europeu. Desista de ir ao Mu­
seu de Antropologia e venha cá
vê-los. Encontrará aqui exemplares·
que sobreviveram mentalmente. pa­
ra desgraça da gente portugueS1;l..
à transição da pedra_lascada para
a pedra. polida. E é por isso que
nós continuamos firmes na nossa

teimosia - expedir noventa por
cento dos ,algarvios para qualquer
sitio onde façam o jeito de os acei­
tarem e mandarem para aqui gente
- gente com duas polegadas de

testa. quanto basta para o Algarve
ascender ao nivel de prosperidade
que a maior parte dos naturals lhe

Quanto aos recreios «fixos». há regateia porque se convenceram al­
muito a fazer. E agora pedimos li- guns deles de que hão-de disputar
cença para transcrever palavras do a primazia aos asnos. quando a

sr. Ribeiro da SUva na mesa re- verdade é que estes se,envergonha­
donda: \

riam de emparceirar coin familia-
Nilo hd dúvida, portanto, de que, res tão desacreditados ..

do ana pasado para este, nao abriu

I
E por aqui nos ficamos. pensan­

�hum hotel no Algarve. Be em MoM.- d.o no abandono a q�e estão reme­

t�- Gfw'do -88 pode- -construir.. ¡iVI que ae tIdos Os a...TRplos--pã-tiGS mu�ados
n(J.o constrd" Por que n(J.o hd terrenos dos castelos de Silves é Castro
para construç(lo' O Algarve estd em Marim. cenários grandiosos para
estag�(lo. Baa licen¡¡as, especulaÇÕes, e�pectáculos de teatro I;Illtigo e

burocracias. Julgo que a primeira coisa histórico e serões musicals.
a fazer 6 mfl1ltal�ar as camaras. as 'Enfim. continuemos. mesmo com
Comissõ68 e as juntas de turismo. Mos- esta tropa de refugo. a batalha da
trar-lhes o papel que dfl1/em dfl8empe- Operação Algarve-TUrismo!

O passeio no Guadiana pode
considerar-le um elo•.hons mo­

tivos de atracção turística
_.,

Vamos ver se conseguimos. aqui
na mesa quadrada onde estamos a

redigir estas notas, dar umas ache­
gas que esclareçam um pouco a si­

tuação do Algarv�
Quanto a divertimentos. Temos

que criá-los. não há dúvida e vamos

já sugerir uns quantos.
O primeiro e que reputamos de

grande valor: construção de· um
barco. espécie de jangada. com

grapde superficie e accionado a

rodas. como houve outrora no Gua­
diana. o qual subiria o rio até Mér­
tola ou. se a escassez do tempo não
o permitisse. até o Pomarão. com

regresso no mesmo dia. barco que
teria um restaurante e que ·disporia
de uma orquestra par animar os

bailes. reforçada a mesma com um

rancho folclórico, fadistas e canto­
res do Alentejo. O barco, todo em­

bandeirado, faria uma pequena pa­
ragem. por exemplo. em Alcoutim
onde estaria contratado um grupo
de moças vestindo à algarvia e que
invadiriam a embarcação, oferecen­
do aos turistas frutas. pequenos
saquinhos de amêndoas. estrelas de

figos, garrafinhas miniaturais de
vinho Afonso ill e de medronheira
e também miniaturais boiões de
mel. Seria um delírio - pago pelos
turistas pois isto entrava na conta
,do passeio. A' bordo servir-se-iam
almoço e jantar. incluídos �o pre­
ço. correndo como extraordinários
o «whisky». cervejas. chã e outras

PARA TRATAR AS VINHAS

POLYRAM
•••• Combi

AQENTE EM FARO:

doaquirn Mendes Baplisla

Novo. proee••••

faLrieação de
de

NA CONSTR.UÇÃO

FIBRAS DE VIDRO « C O V I N A» NA

e

INDÚSTR.IA-

GARANTEM·VOS OS MELHORES ISOLANTES DO MUNDO

Contra

O CALOR

FRIO

O RUrDO
O

.. - - Consultern �ratuitamente o nosso Gabinete -Técnteo de Isolamentos. Para todos
os vossos problemas de isolamento acústico ou térmico há uma solução - e ela

é a mais económica e garantida - com as

vidro COV,INA

C O V I N Â - Companhia Vidreira

Fibras de

Nacional, s. A. R. L.
SANTA IRIA DA AZOIA Telefone: 259 024 (9 linhas)

Exposição de pintura ttm Faro ENSINO NO ALGARVE
Crónicas

-do ",prlnDfe01 Uli. l

CONVERBEI hd diaB '*m. hotel
algarvio com um grupo ae tu­

ristas mgle8e.! que 88 lamentavam.

pelo facto de n(J.o podetrem, duran­
te a ·sua fl8tadia em Portugal, pra­
ticar o desporto que ¡hes 6 favorito
- o Mp{8mo.
Estranhavam que nao houve8se

alguém, na praia em que no8 en­

contrdvamos, que 88 dedicasse ao

aluguer de cavalos para recreio âo«

turistas, negdcio que tl40 setria de

todo isento de compensação mate­

rial Po18 o turista tl40 olha a des-

pe8as para a 8atilBfaçilo do8 8fl'U8

caprichos, porqu8 vem propositada...

mente para gosar. .. e n(J.o pensar
cm dinhmro.
Não àeiæei de achar interea8ante

este reparo dos turistas ingleses e

imediatamente f� a mim prdprio
o Propdsito de me ocupar do assun­

to nestas <crdnicas».
Set que numa dali praias algar­

vias hd alguém que ja tomou 'ha
tempos flBta iniciativa e parece-me

que n(J.o 86 tem dado mal. Pena 6

que 011 clJValos que habitualmente
res6l'1Ja para alugar sejam 011 mais

lazarent08 que P088Vt.
Efectivamente o espectdoulo 6

digno de ver-se e de lamentar.

Calculem os mfl'U8 redw:iàos leito­
rea o que é um turista inglell, alto
magro, 'como eles costumam habi­
tualmente ser, mOntado num velho

e fl8quelético cavalo, que mais me­

recio flBtar calmamente descamado
na flBtrebaria. . • el espera qv.e che­
gasse a morte/
Nilo tfl1'lho a cetrteza m48 .talvez

o homem q;� �-conheço-na�-tenh.a-·
mais nenhuns cavaloll, além destes
de que vos faZ&; Pode Setr que seja
assim até porq·ue o negdcio CHnàa

agora esta no principio e taZVflliI o

númetro de cUentes n(J.o justifique
um � cuidado no tratamento

.

daB prestdvew animais.
De qúalquer m4netra cremos que

.t�a. WerflB8e esta
/

iniciativa que
se podera Juntar a todaa ali outras
dii mflllmo género que, a pauco e

P01UJO, assim o espetramos, irao
surgindo na Algarve.

.

Be o leitor tem doi¡¡ ou tr,s Cli­

vam, que n(J.o sabe em que ocupar,
milos d obra! Ponha-OII ao Sfl1"l)'ÍÇo
dos turistas 8 n(J.o tenha medo ae
pedir dinheiro. Elfl8 pagam 8em reM'

��:;:�'h���tam de1Ieras àfl

Quando todos andamos a lIBr se

descobrimo8 a mane£ra de arranjar
dinhetro para ir ao domingo beber
Um48 dmp� acompanhadas de
alguns camarões (que estão agora
ao preço incr've! ae tSO$OO ao qui­
lo), talvflIiI valha a pena ter espfri­
to d8 miclativa... e nao olhar
para trds. - T. da L.

Restaurante Algarve
BoUl cozinheiro preci.

sa-se. CozinhaRegional.
Pre/erênciasolteiro.In­
dicar casas onde teUl tra­
balhado oe ordenado. No
caso de estar eUlpregado
UlantéUl.se sigilo.
Ao n.o 4.473 deste

iornal.

\V.�IlJI.�.se I� .r.lP.rieJlnJl.�
Com 50 hectares no cimo da

Serra do Espinhaço do Cão a

300 metros da estrada princi­
pal, com alguns milhares de
eucaliptos, sobreiros e terra
de semear, boa ãgua, avistan­
do-se o mar em toda a costa.
Tratar com o próprio -

João Vicente Marreiros - Al­
fombras - Aljezur.

M O· N I T' O R

A sala. do Circulo Cultural do Algarve,
que este ano tem sido cenário de uma

série de exposições de pintura numa

acttvídade -verdadetrarnente de salientar,
albergou agora um punhado de obras
Que; constituem uma. presença autênticá·
de arte, li: seu autor um jovem artista
natura¡ de Aveiro, M. Ferreira, que,
expondo pela vez primeira entre nós,
.se revela possuidor de magnificas apti­
dões, além de urna segurança técnica.
e sensibilidade, que definem Úni artis­
ta.. AB quase quatro dezenas de traba­
lhos expostos, com malar mérito na

aguarela, índícam-nos que M. Ferreira.
é I!�gura.mente capaz de triunfar no di­
fiCil campo da arte pictórica.. A grande
maioria dos trabalhos expostos é de
temática. algarvia, mórmente da sua

capital. Salientamos as aguarelas: cAr­
co da Vila.:., cO velho pescador», (Pre­
parando a caldeirada», cRossio» e cRull.
Mohilenhor Botos, e os óleos: «Igreja
do .Carmos e cLisboa Antiga».

.

A exposição estará patente até ao dia
15

.
de Junho, pensando M. Ferreira.

expor em outras terras do Algarve.

Téonlco

Foram nomea.dos-- por
-

conveníêncta
.

urgente de serviço auxiliares de traba­
lhos manuals. na Escola Industrial e
Comercial de Lagos, a sr." D. Maria
Júlia Leal dos Santos e na Escola In­
dustrtal e Comercial de Faro. o sr.
Humberto Ma!)uel Ramos Carreira..

P .. irnário

Duas pro/eSllora. laomenaltead••
Na terça-reíra, na sessão de home­

nagem aos professores do ensino primá­
rio que se realiza em Lisboa no Liceu
de Camões.' serão agraciadàs com a
Ordem da Instrução Pública as profes­
seras algarvias sr.s D. LucHia das
Dores Figueiras Mascarenhas aposen­
tada com 42 anos de serviço: exercido
em grande parte em Faro, e D. Adelai­
de da Conceição Vargas. aposentada
com 40 anos de serviço prestado total­
mente na. freguesia de Ameixial
(Loulé).

Por diuturnidade, foi concedido au­
mento de vencimento, à professora sr·
D. Maria Helena de Castela Andrade
Mercante Fer-ro. de Quelfes, Olhão.
- Encontram-se vagos os seguintes

lugares em escolas; masculinos: Mar e

Guerra.. S. Pedro, Faro; e 4.° lugar
da sede do concelho de Lagoa; femini­
nos: 5.° lugar. da escola n.O 2 de Faro'
Chão das Donas, Portimão e 4. ° lugar
da escola n. ° 2 de' Monte Gordo Vila
Real de Santo António e, os postos es­
colares de Ma.cheira. Loulé; Água. Ve­
lha, e Corte Peral. S. Marcos da· Serra
e Carvalhal e 2.°,. Santa Catarina,
Tavira..

.

ALGARVE
Vendo terrenos com

extensa frente para E.N.,
2 a 10 ha., a 3 km'. da ilha
de·Tavira.
Resposta a este jornal

ao D.O 4.448. « fXCI l'IV�»

Restau�ante Snack-Bar
«O PESCADOR»

EM

Optima 8spllnàd�.
Dio-se Jacilid�des

Trespassa-58. apetrechado.

Trafar com

de pagamento;

ADELlHQ (OSTA, Telel. 532 - OLHÃO.

Lisboa: Rua 12. Dezembro 101-12,Tolol. PPC 325363 • Porto: Rua S6·da Bandeira 52, T.I.1. 21588

SEGU RO ·NA M UTUA'LI DADE FICA B E M SEG U RO,



J-ORNAL DO ALGARVE

¿Primavera - C)Jerâo

LANIFíCIOS

Janela do Mundo
(Ocmclusllo da 1.· pdginaj

MATEUS BOAVENTUNRA

Foram transferidos, da CTF dê Lou­
lé, para a de Lagos, e da de Faro para
a de Silves, respectivamente as telefo­
nistas sr. as D. Maria Margarida Guer­
reiro Calado e D. Maria do Carmo Ne­
ves Fernandes; da CCE da Estremadu­
ra, com sede em Lisboa, para, o núcleo
de Faro, a operadora sr.> D._ Natália
Viegas Guerreiro e do núcleo de Porti­
mão, para o cantão n.» 603, com sede
em Bolos�r o guarda-fios sr. Alexandre
Estêvão ¡"-arreiros.

'

Nora estac:ão de Latio,.

LÃS PARA TRICOT,

A. Direccão-Oeraj dos Edificios e
Monumentos Nacionais foi autorizada a
celebrar o contrato para a elaboração
do projecto das obras de construção do
edificio dos correios, telégrafos e tele­
fones de Lagos,

Livros Antigos,
Sobre o Algarve e de au­

tores algarvios. Monogra­
fias de várias terras do Al­
garve. Obras esgotadas e

raras

Peçam listas de preços.
CASA BRASIL-TAVIRA.

Armazém

ENVIAM-SE AMOSTR.AS

c. Postal 1 48 Telef. 2 2844

ÂIU�i)_U? na l2u .. eãn -
dldo des �c.b,. 155,. em
Vilã �(?al de Sant() "'n­
tónlo,
Tratar na mesma,

B. Frànci8co Be encontra uma inscri­

ção ó<mi data anterior à da tomada da

cidade.

leiros mortoa ae encontram sepultados
na igreja de Banta Maria do Castelo.
Balve7n-se em Tavira as suas carac­

terlsticas tradicionais, sem no entanto

ae abandonar a cidade a uma quietude
que contrarie o progresao a que tem
incontestável direito.
Creio tur satisfeito a promessa leita

ao rev. Guerreiro Rosa. Que aeja ele

um dos principais defensore8 de Tavira!

Mosaicos de vidro cc EV I N E L

Produto ideal para

nhas, casas de

de grande efeito decorativo, resistentes,
em variadas e bonitas-cores.

COVILHÃ

aplicação
átrios, esca-,

SANTA IRIA DA AZOIA

em cozi-

Tavira, a Balsa de antanho
Numa das minhas últimas visitas a

Tavira prometí. ao rev. er. Jacinto

Guerreiro R08a, prror da cidade, escre­

ver uma breve cr6nica acerca do que

f04 aquelQl' terra sorridente e activa,
enamorada conHnuamente do 8eu Gilao.

Quem fundou a Balsa de outros tem­

pos' ;t;¡ imposs£vel responder acertada­

mente a esta pergunta pois sao contra­

ditórias as atsrmacõee d08 numerosos

historiaJdores que se debruçaram sobre

o assunto.

Alguns afirmam que Balsa estaria

localizada no arco da actual cidade de

Tavira; outr08, porém, situam-na na

Ireguesia da Luz. José Agostinho, es­

critor e poeta de muito mérito, no seu

livro d roda de Portugal» d,¡à 'apenas
isto:' «Tavira - 08 romanos chamaram­

-lhe Balaa. D. Perio Peres Correia to­

mou-a aos mour08 em 124$. Em 1580,
D. Manuel I I,cla cidade. Tavira tem

lugar ilustrado entre as povoações mais

patri6ticas, sotrenâo mu-vto com os hor­

rarea da guerra civil de 1833 e 1894».
Estácio da VeigQl, eminente arque610-

go algarvio, diz ter sido ela edificada
onde esU10 hoje oe alicerces da actual
Tavira. Há quem afirme que teria sido

lundada pelos celtas, fenú;ios e are­

goa, pouco mais de duas centenaJ8 de

anos antes de Cristo. Deste modo nlfo

podemos saber onde está a verdade.
Nao sabem08 igualmente se a velha

Balsa teria sido destruida por catás­

trofe geol6gica ou em algúm assalto
i�migo. O que ae aQlbe é que quando
os romano8 se assenhorearam da pe­

ninsula, fizeram florescer extraordinà­
riamente a cidade de Balsa.

08 terramotos de 1111S e 1155 de8trui­
ram quase por completo Tavira. O es­

critor Atafde de OUvclrQl pouco n08

dis na sua monogralia. Nenhuma afir­
maçao se laz na aua obra acerca da

recons'tr'Uçllo de Tavira, ap68 aqueles
ter7'QJ11Wtos.
08 templ08 8ão de ootilos diver80s e

épocas diferentea. Alguns VOtad08 ao

abandono ha dezenas de anos, aervem

agora para moagens e olicinas, o que
é bem 'tri8te. A prop6sito, 1140 quero
deixar de dizer aqui que há pouco tem­

po quando sell"ia de Lag08 parQl Por­
timão, verifiquei, um pouco para lá do
Moinho das Fonte8, que ma08 incons­
cientea destruiram (para aproveitamen­
to de uma pequena parcela de terreno

que 86 produz «marWmas») um largo

por MANUEL GERALDO

Peçam amostras e orçamentos para for­
necimento deste material e sua

aplicação à

Pio de. BQllga de origem romana, loca­
lizado pelo saud080 amigo e distinto

arque610go dr. José Formoainho.
Tai8 monument08 deveriam ser defen­

did08 âos vandalismos âos ignorantes.
Tavim, eS8a linda j6ia arquitect6nica,

deve ser delendida da onda de moder­

nismo que está QI tirar ao Algarve as

suas características tradicionais. Ela é

a única cidade do sotavento que galla
ainda da injusta lama de ser uma

cidade adormecida.
Realmente há qualquer coisa de me­

lanc6lico no ambiente e no ar que se

respira, um 8entimento saudosista nas

suaa ruas desertas. ao cair da tarde,
nas suas .jQJ1lelas conttnuamente lecha­
das parecendo .temer a luz ,bÍlnéfica do

801. Parece a cidade embalada constan­
temente pelo antiquissimo Béqua que a

divide ao mesmo tempo que, lhe serve

de espelho.
R no entanto uma daJ8 cidadea de

matar interesse que o Algarve oferece
ao turista. A8 suas igrejas, as suas

Cá8as e a velha tonte, reconstruida em

18'10, os seus arredores pitore8cos, etc"

dllo-lhe jU8 li admiraçao âos visitantes.
A conquistQl da cidade por D. Paio

Peres f04 apressada em virtude da

morte de sete âos n08SOS cavaleiros)
que, aproveitando umas tréguas, anda­

vam em de8cuidada digressao pelos
campo8, onde hoje é-a Quinta das An­
tQJ8, na Ireguesia da Luz. Recebeu o aeu

primeiro tora; em 1266 e /04 elevada
li categoria dé cidade, como dissem08,
em 15110. Nela residiu o rei D. Jolla II,
de Junho a Betembro de 1�89, com toda

a sua corte.
O marqu�8 de Pombal em 1176 insti­

tuiu nela uma importante fábrica de

taoetee de !Ii e aeda, de que Qllguna
rarissimos exemplares hoje eæ18tentes

3lI.o muito aprec1ados.
A dgua da Fontinha da Atalaia come­

çou a ser empregada nós mais divers08

tratamentoa a parti.r dos principios do

8éculo XIX, devido à acçao do médico

'Jo(lo Nune8 Gago que lhe reconhecia as

suaa qualidade8 de htpoaalina, htpoter­
mal, sullo-oloretada, etc.

Já dis8emos qualquer ooisa acerca dos
numer0808 templ08. Queremo8 no en­

tanto QlCTe8centar que o p6rtico da igre­
ja da Miseric6rdia é considerado o mais
belo exemplar algarvio da Renascença
e que nas parede8 da 8acristia da de

banho,
das, frontarias, eté., etc.

Telefone: 259 024 (9 linhas)

Máquinas para preparaçãO de fi;l
Instalações completas para:

Escolha + Lavagem + Elevação + Secagem
+ Trensporte + Prensagem.

Estufas de secagem contínua, com as seguin­
tesproduções: 3.000, 6.000, 12.000 e 20.000 kgs.

Máquinas para a produção de pasta de figo,
trunsportedores, prensas, etc.

Formas de alumínio para pacotes.
E N V I A M O sile ATA L O G O S

PEA�OLAS, LOA.
Rua Infante D. Henrique, 40/44 Telefone 571 - PORTIMÃO

Estender
-

mao
"

a caridade Festas da cida.-'
de de Faro

Principiam no dia 12 (véspera de San­

to António) as festas populares da ci­

dade de Faro, que se realizam na Ala­

meda João de' Deus, como nos anos

anteriores sob a organização da Casa

dos Rapazes. / _

Nessa noite, além de um Rancho Re­

gional, exibir-se-á o artista Tony de

Matos, um valor muito' em voga. Na'

noite seguinte, dia 13, actuarão a can­

çonetista Alice Amaro e o apreciado
Artur Garcia, o «galã» da canção. Se­

rão queimados fogo's de' artifIcio, soltos

e presos e funcionarão recintos de baí­

le, restaurantes, «bar», etc.
Atendendo ao que tem acontecido

nos anos anteriores, espera-se que a

Alameda, feéricamente iluminada, é os

bons programas consigam atrair mi­

lhares de espectadores de todos os can­

tos da nossa ProvIncia, tanto mais que
a receita é este ano destinada ao fundo

para a construção do astlo-sede da sim­

pática Casa dos Rapazes.

Tanto Paio Peres como 08 sete cava-,
rimo desleixo ou a falta de respeito pela
lei ou pela vida do próximo. ,

!li certo q�e há automobilistas que

pretendem transformar a rua ou a el!­
trada em pista de corridas, embora

não seja menos verdade também que
certos peões se julgam ainda em pleno
século XV, na gloriosa e para sempre

passada época do carro de bois ou da

diligência. E é destes dois trágicos
exageros que se alimenta a lista dos

=- .a e de�tres tantas vezes moruus que à

I
Imprensa do pals continua incessante­

mente a mencionar.

:!li evidente que a rua e a estrada são

dois elementos de interesse público ou

o caminho, que lhe empurraram o

carro, que o acompanharam duran­
te quil6metros, que o auxiliaram de
toda a maneira. «Isto é um autên­
tico paraíso de gente boa» - dísse­
-nos a sorrir.
Bob este aspecto discordámos,

mas continuámos a conversar. Não
havia dúvida de' que ele, como visi­
tante estrangeiro, tinha -raeão,
E não lhe quisemos tirar as ilusões
dizendo-lhe que, em geral, os por­
tugueses são excessivamente amá­
veis com Os turístas e pouco com

os seus compatriotas. Depois, acon-
8elhámos o nosso amigo canadiano
a visitar determinados pontos do

país, incluindo o Algarve, onde con­

tinuaria a encontrar essa simpatia
e delicadeza por parte da popula­
ção, embora sentisse a falta de
outras cOÍBas.
Já há muito tínham08 verificado

esta verdade: na cidade ou no cam­

po, os portugueses são naturalmen­
té amáveis em relação aos turístas.
E ísto não faz parte de nenhuma

Ipol�tica oficial. e voluntário, expon­
t4neo, e temperamental. Temos a

atracção do estrangeiro, adulamo­
-lo, acarinhamo-lo, suprimos com

as nossas atençõee certas coisas
,que 8ão vulgares noutros pa�ses.

;. a I ga œmEB..Eæ��..=-..ai

Esta riqueza interna que não vem
assinalada nos guias turísticos tem
afinal.muita import4ncia e n6s não
damos por ela. ahegou, pois o mo­

mento de publicitá-la também e

temos a certeza de que seria atrac­
tivo poderoso para o estrangeiro
que busca calor humano e com­

preensão. Estamos a ver já os pr6-
ximos mapas com a indicação ne­

cessária e 08 novos «slogans» espa­
lhados além fronteiras em várias
l�nguas: «Visitai Portugal; popula­
ção meiga, delicada, compreensiva;
não é preciso falar, basta sorrir».

. Depois de satísreítos seus pedidos,

OS C T T NO ALGARVE afastaram-se, murmurando um apaga-

• • • do - muito obrigado. Ficaram só os

estrangeiros e eu, que assisti ao que

vos conto. Levanta-se um deles e num

gesto teatral, tira o chapéu e dá a

volta à mesa estendendo a mão aberta

e virada para cima repetindo esta frase,

que consegui traduztr ; «eu sou um po­

brezinbo». Os outros riam às gargalha­
das. Estavam a ridicularizar-nos. Eu

pergunto: 'Que culpa tem o pobre de

ser pobre, sobretudo aquele que já
nasceu pobre? Devemos dar-lhe panca­
das ou corrê-los da nossa presença ede

gente mais bem arreada» (desculpem­
-me o plebeismo)? Então que medidas

tomar? A piada dos estrangeiros não

era dirigida directamente a esses infe­

lizes, porque eles bem os compreende-

________________

,. ram-e lhes deram esmola; era sim para

quem tem a faca ei o queijo na mão.

O nosso País é procurado pelas suas

belezas naturais e é chocante 'que nas

• zonas mais apetecidas pelos turistas

ainda surja como «o virus duma socíe­

dade infecta» o eterno mendigo. Num

de seus livros Maximo Gorki descreve

uma estranha forma de pedir. Essa

personagem mendigo, já experiente do

que é a bondade humana, passava por

uma rua; se estava uma mulher à porta
com um filho nos bracos, o pedinte,
ao invés do processo amável que outros
utilizam, dizia para a mulher numa voz

a
Em Monte Gordo assisti a uma cena

que- me despertou a atenção, e que pela
sua natureza me lembrou Shakespeare.

Numa mesa de café, ingleses bebiam

o tão apreciado vinho português e con­

versavam de tal modo que até pareciam
algarvios. Em breve se notou o apareci­

mento, agora um mais afoito, logo outro

mais timido, daqueles pobres diabos

que são os engeitados da sorte. Esten­

diam a mão em ar de súplica, não fa­

lavam, só lamuriavam, mas o rosto era

expressivo e contava o que lhes ia na

alma e nos estômagos.
....

U m a c: r u zoa d ii

de interesse nacional
Continua a série trágica dos desastres

de toda a natureza. Ail vitimas contí­

nuam a ser encaminhadas para os hos­

pítaís, mas algumas vão directamente

para a morgue ou para os cemitérios.

Por vezes trata-se apenas de desas­

tres em que o chamado acaso é' princi­
pal agente, mas, na maioria dos casos,

o seu factor determinante é o célebér�

nacional e que, por isso mesmo, não

pertencem, em última análise, senão

à nação. Ora se a, estrada e a rua são

meios de comunicação postos ao servl­

co da colectividade, não se compreen­

de que não haja nelas a ordem, a dis­

ciplina e o respeito que devem Imperar
em tudo o que é interesse nacional ou

comum.

O automobilista não pode portanto
conduzir o seu carro senão' dentro de

certas regras e limites e o cidadão que
marcha a pé não pode supor que a

estrada é um passeio público. Por outro
lado, se a estrada não é passeio públi­
co, também não é campo de desportos
nem jardim-escola. Assim, compete às

autoridades, aos pais e aos professo­
res, fazer constar por toda a parte
que é preciso respeitar a estrada e

a rua.

Nesta cruzada. de esclarecimento deve
merecer especial atencão a criança, pois
não devemos abandoná-la à inexperiên­
cia caracteristica da sua idade. !li pre­
ciso fazer�lhe compreender que a estra­
da tem tanto de perigoso como de iit!!,
indicando-lhe as precaucões que tem

necessAriamente de adoptar quando dela
tiver de se servir. :!li uma cruzada de
interesse nacional. - LAg" Portuguesa
de Prolilai1;ia Bocial

cortante como o aço dum punhal: Dá­
-me esmola senão que toda a sorte de

desgraças caia sobre o teu filhinho.

A mulher, crente no poder maléfico das
pragas, ía buscar' a esmola e ainda
suplicava io pobre que lhe tirasse de

cima as más palavras.

Este mendigo passou a exigir quando
estava farto de suplicar e tudo lhe ne­

gavam. Não quero Insínuar coisa algu­
ma com esta narrativa; simplesmente
quero assinalar que é mais heróica e

mais digna toda a reacção da parte
daqueles que se sentem epísadoss e

«postos à margem» por aqueles que
conseguiram «materialmente» superá­
-los e que todo o processo de súplica é

um verdadeiro ultraje à dignidade hu­

mana. E' a suplicar só a necessidade,

obriga.
MANUEL VAZ PALM.Il.

¡ORNAL DO ALGARVE vencill-Ie

em Albufe1ra - Joio de Ve1J'a.
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apresenta música de dança pelo

=:to de FERNANDO GUERREIRO às qulntas-. ','-feiras e sábados pelas 22 horas.
................................................
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O TRACfOR ALEMÃo DE MA]()R VENDA

apresenta novos modelot

APERFEiÇOADOS - MAIS BCON61\'DCOS

DVRAÇA.O
MAIS

MAIOR RENDIMENTO- MAIOR

o tractor que dá felicidade e prosperidade ao proprietário
aarícola

AGENTES NO ALGARVE
,

ACROPOLIS - Empresa de Construções' e Máquinas, Lda.
Rua Dr. Marrelros Heto, 28 Telefone 465 LA G OS

Imp()rta(:ã() e exp()rtaçã()
de

artigos regionais dez palma
(cestos dos mais recentes mo�elos pera senhor. e
alnd. um grande' sortido de chapéus de palha)

Joio Francisco Grosso e Sobrinhos, Lda.
Rua Serpa Pinto, 24 - L O U L É



JORNAL ALGARVE

Depoimento de um emigrante

o estado psicológico e a sua in­

lalta de espirito associativo
,nosso

Iluência na

(OofIClU8lfo da t» pdo'na) reítos daqueles que são o principal
sustentáculo das suas actividades.

sístema-aocíal, vejamos aquilo que Analisando-se, assim, tal estado de
contribuí para essa tranquilidade coisas, logo à primeira vista ressalta
a que me refiro:' como real, lógico e indiscutivel o prin-
- abundância de trabalho; cípal objectivo que ambas as classes
- salários .suficientes para se

perseguem: uma, a patronal, pagando
fazer face ao indispensável; o menos que pode; a outra, a profis-
- assistência médica integral; síonal, produzindo em relação ao que
- subsidio po r doença, quase aufere, isto é, correspondendo aos mí-

equivalente ao salário ou, nalguns nimos com outros mínimos, do que
casos, até superior, pois fica ísen-

resulta, sempre, infallvelmente, o tríun-
to de descontos; fo do negativismo económico.
- indemnização por acidentes

Quando o tempo é de «vacas gordas»,
no trabalho, sem prejuízo do salá- torna-se possível atender algumas aspí­
rio normal; rações de todas as classes, porque, pelo
- subsídio para férias, igual ao menos, existe abundância de trabalho

salário normal; e vai pingando um pouco para todos.
- compensação por alguns gas- Claro que o capital encaixa a parte

tos efectuados para manutenção do
de leão, mas, embriagado pela tartu­

trabalho, como transportes, roupa, ra, desata a fazer dísparates, desviando
renda de casa, à qual se realiza

os lucros das suas actividades para
com a devolução dé uma parte dos

gastos de uma vida faustosa, nem sem­

impostos pagos no ano anterior; e
pre possivel de manter.

- subsídíó de reforma.. .

Modificam-se os tempos, com eles vín­
Ao ínícíarmos essa nova vida que do à outra face; - a decadência, a rui­

nos proporciona o estrangeiro, sen- na. Então, inicia-se a época em que,
timos imediatamente a,descontrac- como é costume díaer-se, «numa casa

ção própria de quem até então yi- onde não há pão todos ralham sem

veu sob a influência da enorme m-
razão».

certeza quanto ao futuro. Como é natural, a maior. vitima tem
É bem certo que muitos dos

'de ser aquela classe que já era pobre
portugueses que emigrám não o fa-

numa , êpóea rica,' isto é, serão sempre
zem dispostos a ficar para sempre mais pobres os que já eram pobres.
fora da pátria, aínda que, para' re- É 111 larga experiência de épocas trás

gressar, tenhamde renunciar a al-
épocas que orienta o comportamento

gumas dessas regalias. ,das massas. Nós sabemos que o nosso

'Todavia, quàndó metidos
.

neste
esforço, elevado ao máximo, só conhece

poderoso sistema' de organízáção
'

'um beneficiário - o patrão.
que tudo faz para manter o nosso'

0ra, na -nossa rudimentar teoria eco­

bem-estar, a nossatprdmerra im-, nómica, quase .sempre chegamos à con.

pressão é de que somos mesmo um' 'clusão de que, numa casa pobre, quan­
ãtomo nele integrante e influente, do o pai engorda, os filhos não comem,
atê esquecermos que esta não, é a

o que por outras palavras quer dizer
nossa pátria e 'que trabalhamos que, no nosso meio, a demasiada acumu­

para uma colectividade a quem es�, lação do capital nuns sectores faz com

tamos apenas emprestados. que ele escasseie noutros. Ou, se qui-,
Primeiro mercê daquele estimulo eco-

sermos ir mais longe, trabalhando-se
nómíco a que me referi ap.teriormente; para o aumento das opulência, cavamos,

depois, pelos argumentos que venho ainda mais funda, a nossa miséria.

agota expondo, pegamos no trabalho, Por todos os lados ternos exemplos
em muitos casos, até com a preocupa- de industriais que puderam desfrutar
cão de produzirmos, de aumentarmos o

dos favores de algumas épocas de bons
existente, para enriquecermos "O patri- negócios. Que resultou, então?
mõnío da pátria que nos acolhe. --'- Pensaram melhorar 'as suas insta-
Sabemos, sobretudo por experiência Iações ao nivel dos concorrentes estran­

prôpría; que, ao contri'buirmos para o geiros?
fortalecimento de uma indústria ou ca- -'- Criaram reservas para fazer face

pital particular, não o fazemos somente ao futuro?

para· beneficio de um ou poucos mais ....:.. Beneficiaram, nalgum pormenor, a

Individuos, mas, outrossim, de um sis- vida dos seus operários?
tema económico de 'que todos somos Não. Entregar.am-se à prática da doce

vida, com casas de campo, casas de

praía, casas na cidade, mas não para
fazerem uma vida sã, porque a maior

parte do 'tempo era gasto em noitadas

nos casinos, às mesas de jogo ou em

ruidosas bacanais.

Trocaram, imprudentemente, o produ­
to do trabalho - dessa tão grande ri­

queza - por tudo quanto 'puderam des­

frutar.
O lugar das máquinas 'industriais foi

ocupado pelos mais modernos «espa­

das», aos pares e, por vezes, - mais!

Agora e só agora é que viram que
nos falta o espírito associativo. , .

Z1!J

beneficiários.
Ao progresso de qualquer empresa,

segue-se a melhoria de todas as nossas

condícões de trabalho, de higiene e de

economia: beneficiação de' máquinas,
aumento e melhoria de Instalações sani­

tárias, crtacão de cantinas nas fábricas'

ou noutros estabelecimentos, gratifica­
ções pelas festas, sobretudo pelo Natal,

etc.

E, caso curioso, ao apercebermo-nos
destas coisas, nós, que sempre fomos

ignorantes e quase analfabetos, como

tantas vezes como tal classificados, che­

gamos a deduzir que a melhoria do .nos­

so'rendiménto, em conjunto com o dos

demais vai contribuir para que a Ale­

manha' possa manter ou melhorar o

seu nivel industrial e ganhar os pri­
meiros lugares na concorrência interna­

cional, o que terá, certamente, ¡>. maior

das influências na nossa estabilidade
no pais e no progresso das nossas con­

dições sociais, económicas e culturais.

Comparemos, agora, o positivo de um

meio com :o negativo do outro e tere­

mos a razão lógica das diferenças do

estado psicológico das classes traba­

lhadoras.

Não é necessário 'alongar-me no que

nos falta, porque isso é do conhecimen­

to geral. Basta, apenas, fixar-me num

pormenor, que é, talvez, 'o que mais

influência produz nos nossos sentimen­

tos: as relacôes entre '0 capital e o tra­

balho ou, melhor, entre as entidades

patronais e 'as classes trabalhadoras ..

Faltando um sistema rigido de fiscar)

llzação, 'tanto' aos lucros exorbitantes
como' às falhas administrativas, o capi­
tal ':iiavega por entre' a lotaria da tem­

·pestade ou da 'bonança, consigo arras­

tando o destino de quem trabalha.

Chega" a ser legitimo que cada um

lute pela máxima ganância, ainda que

tenha de passar sobre os intocáveis di-

Automóvel
Woseley da série 14, 10 H. P.

4 portas totalmente repara-
do de novo.

.

Vende Rosa & le!vas, Lda.,
Avenida da R.p�blléa, 176-
-178-Telefone 1114-FARO.

DO

em

Defesa da construção
algarvia de tipo rural IOGURTE

sàúde sua

Se é Esposa ou Noiva, saberÓ, certamente. quanto os homens apreciam uma pele
bem .cuidada. .' ",

Mas: .. tenha cuidado. pois se o seu sistema intestinal não funcionar regularmente, isao
será um perigo para a sua pele.

A Díreccão-Geral dos Serviços de Ur­
banização enviou às Câmaras Municipals
do Algarve a seguinte circular:
«Tenho a honra de Informar V. Ex.'

que o Exmo. Engenheiro Director-Geral
destes Serviços manifestou o maior in­
teresse no sentido de preservar as ca­

racteristicas dos revestimentos das

construções, da provincia, nomeadamen­
te as do típo rural.
Nestas circunstâncias os revestimen­

tos em marmorite e as caiações ou pin­
turas de cores escuras,' ou berrantes,
seriam de condenar, devendo ser utili­
zadas as cores claras, ou neutras, de
prefer'ncia o bromeo.
Com a mesma finalidade, algumas

Câmaras' do distrito, numa atitude que
se julga a todos os títulos louvável, já
adoptaram um regulamento de cores

para os seus concelhos, como defesa do
aspecto tradicional da "Construção Al­
garvia» que por influência doutras re­

giões se está a perder.
�I ,pois, neste sentido, que eu peço

a v. Ex.' a máxima colaboração, prin­
cípalmente para as construções rurais
localizadas junto aos caminhos e estra­
das e de informar que se julga que
estes Serviços poderão comparticipar as
caiações de prédios já existentes cujo
aspecto não se integre no fim em vista».

VENEZA
à

To-.ne IOGUR.TE VENEZA

À venda

Olhão

Monte Gordo
Vila Real S. António
Albuleira

Lagos

Portimão

Praia da Roeha

Faro

Vício de fumar
Fábrica
R. Jorge Ferreira de Vaseone�los;8-T�lefone 763691�LISBOA

Quer perder este vício il
Use ri AN'fI-FUMANTE

A.BADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. �xito absoluto. Envie
50$00 e este anúncio a ABA­
DIAS, 'Trav. de Santa Tere­
.sa, 18-1.°, LISBOA-2, e recebe­
rá o r:-oduto na "olla do rnr­

reio. A cobrança, mais 4$00.

Vamos

porto
ter

. (Conclf'8lJo da l.· pdo'na)

PASSE OS SEUS FINS DE SEMANA
.. NA ILHA DA ARMON,.
�um d()� l3unllal()lU� da ()�I3ITUI2, pa,,:,

lland() �()mente 1()§()() p()r dia e p()r pe�';'
�()a, ()u <Jl§éi() £()m pequen() alm()�(),. ialmc­
�() e jantar. Inf()l'ma�ões nõ () � 131 T U �
em ,Lbb()õ, na ..lvenida ..llmil·ante . C;õ'll()
C()utinh(),. Ivte 41g, telef£¡ne 112g1S ()u em

Ulhã()· pel() tC}l�f()ne '" 21.

sa Província, de um aeroporto' para
servir o nascente turismo da Costa

C d P, da Luz, que começa na fozdo Gua­

asa o ovo diana e p:t:àticamente. ter;nina ha.
. -, 'foz do OdIeI, .na prata de Punta

d A I
". ,. Umbria. Como julgamos'já ter dito,'

,

e, te" a enseada: de Monte Gordo' vai ter
. ,

um complemento na outra banda

do, Guadiana - uma cidade turísti­
ca na zona costeira de' Isla Crlstí­
na-Aíamonte. Cremos que virá a

ser este o conjunto balnear maríti­
mo mais importante da Europa
dentro de alguns anos e isto por­
que ambas as regiões têm possibi­
lidades naturais ilimitadas que não
receiam concorrência de 'qualquer
outra costa. Para já pode o Algar-

.

ve regozijar-se com a construção
do aeroporto de Huelva e isto por-
que se ao nosso aeroporto forem

impostas limitações de voos freta­

dos, passamos a dispor de -um aero­

porto, a menos de uma hora de

automóvel, que nos soluciona o pro­
blema, :Él que em Espanhá e-no- que
respeita ao turismo as coisas são
vistas com os olhos bem abertos e

se os nossos vizinhos esperam tirar

vantagens do aeroporto do Algarve
nós também esperamos obter van­

tagens e maiores do futuro aero­

porto onubense.
Na .mesma Assembleia de Turis­

lmo resolveu-se: «promover o esta­
belecimento de itinerários maríti­
mos costeiros com embarcações
modernas, .assím como nas vias flu-
viais e nas albuféíras das barra­

gens, facilitando a construção ou

a importação de embarcações apro­
priadas a estes fins -e 'estudando a

supressão de impostos às socíeda­
des que as explorem». E mais 'se

assentou em preparar portos «para, '

embarcaciones deportivas en .Ias
costas defnterés turistico, coordí­
nando Ia acción de los dístíntos 'or­
ganismos competentes para ade­
cuar .las medidas necesarias a tal
fln». Além disso pretende-se captar
a frequência dos paquetes' de ex-

cursionistas que. andam em cons-'

tante vaivém entre o norte da Eu­

ropa e a América e o Mediterrâneo.
E a gente. fica a pensar em 'que

conceito terão os altos poderes do
nosso País.o.rio Guadiana que,pode
servir de ponto, de convergência
mundial para duas costas - a, dó

Algarve e a clÍamada Costa dá
Luz que fica ali na nossa frente':
Se nos demorarmos a pensar �e o

português foi sempre um sujeito
pensativo sem grande capaCidade
para ser pensador - acaba;remos

I
por receber Os turistas das excur­

sões maritimas através do porto
de Huelvà, coisa que não deSdour;l
Os nossos brios mas que 'ófende os

nossos interesses, que nos compete
,�---- --= acautelar.

'

Caixeiro

Precisa de médico privativo.
Remuneração mensal de

3.000$00 e pulso livre. Recebe­
rá também o competente adi­
clonal pelas visitas domiciliá­
rias na freguesia, em carro

próprio. Dispõe-se de óptima
casa de residência.

Prédio
Vende-se novo de

óptima construção, de
3' inquilinos, na ZO'b.a'

('ent-ral de Faro.
Tratar na Rua Vas­

co da Gama, n.
o 14,

Telel. 637 - FARO.

Precisa-se conhecendo bem
o ramo de Fazendas, Malhas
e Miudezas.
No caso de estar emprega­

do, guarda-se sigilo.
Dirigir a Sociedade Comer­

cial Airi, Lda., Vila 'Real de
Santo António.

Vidro temperado «RO ( H E DO »

Plano e curvo

de

e

no Algarve

{Estalagem. .s. CristóvãoCalé Restauração
Café Portugal

{Salão Império
Casa Inglesa
Fortaleza

{Café Aliança
Café Brasileira

f Produtos Alim.entares Danúbio, Lda.
1 Calé Restauração
Pastelaria Im.perio··
Calé Firm.o
Viúva de José dos Reis Vieira

Iogurte veneza, Lda.

um'eerc­
Huelva

F',
·

�. eflaS :Grátis
Pode gozá-las se fala com

facilidade Francês e Inglês.
, 01'�ªÍ}j�ação turística pre­
cisa êlemento jovem. 3 dias
por semana; restante tempo
completamente livre.

" R.esposta a J. R., Rua In­
fante" D. Henrique. 48 �

Porthnão.·

Esta ponderação final é ofereci­
da à consíderação das entidades
que têm às suas costas a responsa­
bilidade. do plano director do Al­

garve. Estamos em face de duas

regiões turísticas que dísputam
meças. Razoável será satisfazer
ambas, sem prejuízo de nenhuma
delas, 'Por isso aqui fazemos 'o aví­
so, a tempo de se evitarem asnei­
ras. S,e. estas vieren). à superfície
consíderamo-nos eximidos de res­

ponsabñídades . com o aviso que
deixamos já afixado neste Jugar
público que são as páginas do jor­
nal provincial.

MONITOR
ADITIVOS pera 'tratàrYlento e

COMB0SrlvEIS,
melhora-

mento de

,DESULFUROL para FU'EL-OIL
DIE,SELFUR para GASOIL

Pedir informações ao distribuidor para o

ALGARVE, BAIXO e ALTO ALENTEJO:

A" �AM05 TEIXEIRA
Apartada 107 =-'" TelefoDes 1087·323 :.....;.. F A R O

............................................__

I� t�·I�J[ I� A\ �\f IE N lr t� IE IllÉu Illi t[ t�
B I C .,C L r T A S

MELHOR LUZ

'MAIS DURAÇÃQ
MAIOR 6�ANTIA

PREÇOS ESPECIAlS
PARA REVE;N-DA'

Repr,esentantes 'Electrc? Luso ,Alegria, 'Lda.
Alegria. 15251, Praça ,d·a

LISBQA .Telefone 328303

- ,::

ANDRÉS lLUIS BOS, HERDEIRO
Para a construção civil: portas, montras, escadas, frontarias, etc.;

Oficinas
Para veículos: carruagens de caminho de ferro, auto­

móveis, camionetas, etc.;
Fundição

Para outros fins:
móveis, televisores, visores para caJdei­

ras, boca d� fornos e fogões" etc.

I'

Secção de Decapa,gem e, Metalização a

Zinco e outros Metais

SANTA IRIA DA AlOIA Telelone: 259 024' (9, linhas)'
. Telefone 51 ,

----

de S'e r t a-Ihari a
----

de Ferr·o (MOldaçãO)Mecânica

-- ....-

SI_LVES
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Cuide-se da nossa Avenida e jardins
Oonfrontando a avenida de V{la Real de Banto António e jarã1ln$ de Fœro

e Portvmão, que recentemente visitámos, com a nossa avenida e jardins,
o desanimo acentua-se de forma assustadora. -

Enquanto ali tudo Il luz, cor e alegria, aqm tudo entristelce e escurece.

A nossa avenida Il, pràticaménte, a sala de visitlJ8 da cidade. Raras são as

pesSoaB que nos visitam que deixam de a percorrer. Partindo pois do priJncipio
que como nós tem alma para sentir, e olhos para ver a primeira impresstlo
canvida a retirar,' o relvado já nem tem aspecto de (a�, IJ8 árvores 1140 são
aformoseadas por limpezas e reaae convenientes, enfim, autentica propriedade
sem dono. Presentemente só na Praça da República oe canteiros ali existentes
tem alguma graça. O MuniCtp�o luta com dificuldades, sabemos bem = como

para alimentar a alma de munícipes e torostetros vaZe a pena um sacrificio,
cantamos que da nossa chamada aZgo resuZte no, sentido de termos avenida
8 Jardins 1140 dizemos rica"" mlJ8, pelo. menos cuidados.

EMPRESA LITOGRAFICA DO SUL,
L�ITADA - Numa rápida visita a

Vila Real de Santo António foi-nos dado

apreciar as instalações da Empresa Li­

tográfica do Sul, Limitada, que apesar
de .poderem ser consíderadas, sem favor,
as melhores da Provincia, devem, talvez
dentro em breve, melhorar mais por
construção de prédio que reúna todos
os requisitos que as circunstâncias da

época presente exigem. Estamos pois
de parabéns porque o Jornal do Algar­
ve lucrará tanto mais quanto maiores
facilidades a Empresa proporcionar, e,
de modo geral, todos os algarvias bene­
ficiarão dos progressos que venham a

constatar-se numa Litografia que sen­

do já a melhor da Provincia, passará,
pelo crescente ,desenvolvimento que é
de conceber com operários competentes
e dedicados, e máquinas de grande ren­

dimento, a auxiliar indirectamente a in­
dústria e o comércio, porque, parecendo
que não, 10 por cento que seja de redu­
ção nos preços actuais dos impressos
que determinados estabelecimentos uti­
lizam representa no fim de cada ano,
uma boa prenda de Natal. O signatário,
continuará como até agora a contar com
a paciência dos compósítores que teve
ocasião de ver a traduzir os seus gata­
funhos, com mais facilidade que prõ­
priamente o faria, se soubesse dedilhar,
diga-se assim, o teclado da máquína
que reproduz em poucos momentos os

grandes artigos, para os mais cultos,
os breves apontamentos para todos, as

noticias, os anúncios, enfim, tudo que
alimente a alma do bom povo que vê
no Jornal do Algarve o amigo que todos
os sábados se apresenta qual filho di-
lecto que abraça os pais, '

,

DURANTE A NOSSA AUSÊNCIA -

No número anterior não referimos tudo
o que durante a nossa ausência se

tornou digno de registo, e porque não
houve quem se dignasse fazê-lo, volta­
mós à vossa presença para acrescentar
que, para boas impressõ� temos:
- A caiação da igreja ae Santo An­

tónio que assim dá mais vida ao largo
dos Bombeiros; como o povo diz.
- Sinalização de trânsito tendente a

evitar os atropelos de costume, sendo
de destacar um espelho junto ao edifi­
cio dos Bombeiros qU'3 também, feliz­
mente, se encontra catado.
- Um estabelecimento com frente

para as ruas CAndido dos Reis e Mar­
reiros Neto, pertença do sr. Anselmo
Barata Dentes Cainço, Francisco Ba­
rata Calnço e António da Silva Nobre,
que em relação a máquinas e matertaís
de construção civil, esperamos sirva
condignamente a cidade.
Para más impressões:
-Ausência de melhoria no pão que

continua com tolerância de peso de
10 por cento, mal cozidó muitas vezes,
e não raro, na parte, da tarde, ,não há
pão cozido.
- Aumento de passagens abusivas

nos canteiros de relva e chorões.

PROCISSÃO DO CORPO DE DEUS
- A igreja de Santa Maria apresentou
caiada a fachada para emprestar maior
brilho à festa do Corpo de Deus. Assis­
timos ao recolher da procissão e orató­
ria vibrante. sobre o significado da
cerimónia, Iígada a vultos históricos
como D. João I. O aspecto da Praça
da República era deveras surpreendeu­
te, pois na procissão se íncorporaram
autoridades civis, militares e religio­
sas, Mocidade Portuguesa, Escoteiros,
crianças das escolas, forças do Exérci­
to, G. N. R. e G. F., representações
de quase todas as actividades locais com

seus estandartes. Foi uma procissão
grandiosa de facto, mas muito longe
ainda das procissões de outrora. A fan­
farra da M. P: do Barreiro, deu uma

nota muito distinta pois o aprumo, como
executou as suas marchas despertou
atenção e a Filarmónica local também
marco� ,

A JUVENTUDE E'A CASA ONDE
NASCEU JúLIO DANTAS - Porque a

juventude de hoje mais se preocupa
com futebol e distracções banais, que

\

UM

com cultura e arte, foi-nos grato ver

um grupo de alunos da Escola do Ate­
neu Comercial de Lisboa, postado em

frente à lápide que existe na casa onde
nasceu Júlio Dantas, tendo alguém usa­

do da palavra de forma a fazer vibrar
signatário não estava no'momento em

uma prolongada salvá de palmas. 6
signatário, não estava no momento, em

condições de se apresentar como cola­
borador do jornal e admirador de tão
ilustre filho de Lagos, màs de relance,
algo alcançou, e sentiu-se orgulhoso
pelo acto desse grupo de jovens .bem
digno de ser imitado pela juventude,
especialmente de Lagos, que parece
alheada à obra do homem que pela sua

formação e saber, tão alto colocou o

nome de Portugal.

INTERRUPÇÃO DE TRANSITO QUE
TEM DADO QUE FALAR - Porque é
grande a admiração e respeito que nu­

trimos pelos componentes da actual
CAmara, desejariamos que todas as suas

delíberações fossem tidas e havidas de
carácter colectivo, e, assim, incapazes
de serem comentadas desfavoràvelmen­
te por gregos ou troianos.
Acontece porém, não ter sido bem

recebida a deliberação de interrJpção
de trAnsito numa das principais arté­
rias' da cidade, junto ao Café' Restau­
ração, e porque esta medida prejudica
não 'só .os comerciantes de urna área

re)ativamente grande, como todos os

põrtadores de veiculas que vindos de
Sagres, tenham conveniência, para pou­
par tempo e combustível, em fazer o

trajecto usual antes de existir a Aveni­
da dos Descobrimentos, esperamos que
seja ponderado o que fica para adop­
ção de medidas que mais se harmoní­
zem com os ínteresses colectívos. Já nos
constou que uma comissão de munící­
pes, pensava alvitrar que a interrupção
se mantenha sim, mas só enquanto o

comércio está fechado, afigurando-se­
-nos que esta medida, talvez caia me­

lhor na população.
NOVO CHEFE DA ESTAÇÃO DOS

C. T. T. - Foi-nos dado cumprimentar
o novo chefe da estação dos C. T. T.,
sr. Francisco Quitério, ao qual ofere­
cemos os nossos limitados préstimos,
com desejo de longa estadia neste canto
abençoado por Deus, mas ainda muito
mal conhecido pelas criaturas.

Joaqui.. d.e SOUBa Piscarreta

Casa -Mohilada
Aluga-se na Praia de Ârma­

ção de Pêra na Rua .do Casino
Velho, pôra os meses de Ju­
nho, Julho, Agosto e Setem­
bro.

Tr.t.r com Ánt6ni·o do Car­
mo H'orta, 'eltor da Casa

Águas em Alccntarilha.

Pfetanda-SB alugar
1m Vila �eal de §ãn­

tv ..lntóniv (ôJa

para habita�ãv,.
Iocetlzade,
�eJp()nôs il �ste lor­

nai ao n,> 4��lg.

nova,
bom

NO POUPAR E' QUE ESTÁ O GANHO

Comemorarões Shakes­
peareanas da Fundafão
Calouste Gulbenkian
A Fundação Calouste Gulbenkian

procurou, com o maior empenho, reser­
var ao teatro lugar de devido relevo no

plano das realizações culturais de Indo­
le diversa, com que está a comemorar
no pais o IV centenário do nascimento
de Shakespeare.

-

.Assím e em colaboração com o British
Council, apoiou a recente apresentação
em Lisboa da '«Festival Shakespeare
Company» e assegurou' já a vinda a

Portugal, durante a segunda quinzena
deste mês, da «New Shakespeare Com­
pany» que, em Lisboa e no Porto, porá
em cena a peça «Noite de Reis» e fará
tanto em Lisboa como em Coimbra, lei­
turas de textos de outras obras do
grande dramaturgo inglês, especialmenr
te destinadas aGS alunos universitários.
Próximo do encerramento do período
das comemorações e, consequentemente,
em principios do próximo ano, conta
ainda apresentar no nosso pais a famo­
sa "Royal Shakespeare Company".
Naturalmente a: Fundação Calouste

Gulbenkian tem envidado os maiores
esforços para assegurar a parttcípação
do, teatro português no plano das come­

morações que está a promover. Quase
defínído na sua totalidade, o programa
geral dessa participação será objecto
de oportuna divulgação, mas pode re­

velar-se desde já uma das, iniciativas
que nele se integram e que respeita ao

nosso teatro nacional. Dando toda a

colaboração à Empresa Amélia Rey­
-ooiaco, a Fundação dirigiu convite ao

produtor inglês Michael' Benthall para
dirigir os trabalhos de apresentação de
urna peça de Shakespeare, pela Compa­
nhia que actua no nosso primeiro teatro.
Michael Benthall que, na sequência des­
te convite, esteve entre nós para con­

tactos preliminares com a companhia,
em ,Maio último voltará a Lisboa. em

principios de Julho, para prosseguir
�esses contactos, e, mais tarde, dará
micio ao seu trabalho, de modo a que'
o Teatro Nacional venha a abrir a sua­

próxima temporada com a estreia de
�Macbeth»; enquadrada, mercê da cola­
boração com a Empresa de Amélia Rey­
-Colaço, no Ambito das Comemorações
Shakespeareanas.:,.que estão a decorrer
sob a égide da Fundação Calouste Gul-
benkian.

'

nao deire
a sua horta

ao acaso;

obtenhamais
e melhores

produtos
adubando
com

o adubo azotado' que contém maior

de ENXOFRE, um alimento nutritivo do mais

alto interesse para as culturas horHcolas

Creme
-

hidratante dá à pele �

dose de humidade necessárb
à rehidratação dás celulæ >

Particularmente indicado paD­
peles sensíveis e alérgicas, pod...
ser usado de dia e de noite

CANOR
'M DECORAÇÕ!.! E
, SO

V
em todos os estilos- T

E A. casa ,lo bona
O
F

#08tO e econo- O

S naia Jo diente. S

,Calcetamento das

ruas de
principais

Bensalrim
BENSAFRIM - Foi com contenta­

mento geral dos habitantes desta loca­

lidade que se descarregaram na sema­

na finda, as primeiras camionetas de
paralelepipedos que se destinam à pa­
vímentacão das principais ruas desta
povoação, melhoramento que há muito
se fazia esperar e que constituia neces­

sidade imperiosa.
A obra será de certo modo dispendio­

sa, pois os paraleleplpedos, granltados,
vêm de Monchique, que dista mais de
cinquenta quilómetros e o calcetamen­
to é de algumas centenas de metros.

Já no ano findo foram despendIdas
várias dezenas de contos na restaura­

cão de quase todas as valetas e no cal­
cetamento à portuguesa de algumas
ruas. - O.

Âv, DA LIBERDADE, 35-2/
RUA ALEX. HERCULANO, 2. Av. Casal Ribeiro, 46-A-C-LlSBOA-J

Telef, 42911 (ao Saldanha)

JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Olhão na Tabacaria Moderna,

Avenida da República, 46.·
MONITOR

compre 3
e pague2'

JUÁ, o de�ergente azul que tem o

segredo da roupa bem lavada e

bem poupada, oferece-lhe agora

um pacote completamente grátis,'

a lavar
,

e a corarsol

Conservas marroqpinas
Descontando o volume' de conservas

de sardinha absorvido pelo consumo

local, as possibilidades marroquínas de

exportação destas conservas atingem 93

por' cento da produção totaL A distri­
buícão das mesmas nos diferentes mer­

cados estrangeiros é, aproximadamen­
te, a seguinte: para os paises do Mer�
cada Comum, 1.150:000 caIxas, ou seja
57,07 por cento das exportações totais;
para os paises da zona do franco,
254.000 caixas; para os que solicitaram
a .sua adesão ao Mercado Comum, 35.000;
pará. os da Liga Arabe, 31.000; para os

do Pacto de Casablanca, 249.000; para
oa de Leste e CUba, 128.000 e para

outros paises, 168.000 caixas.

III de referir que as vendas à Ingla­
terra são minimas porque este pais
exige peixe pequeno e nos ültímos anos

MarroCos tem pescado quase sõmente
sardinha. grJUlde.
Marrocos viu também ampliar-se-lhe

mercados africanos que até há poucos

a,nos recebiam grandes quantidades de

conservas portuguesas..

Biversas O intercAmbio comercial
entre a Polónia e a Espa­

nha que em 1960 não foi além de 219
milhões de pesetas, subiu no ano findo

para um bilião e 558 milhões.
- Na reunião anual dos industriais

de conservas de peixe de Marrocos che­
gou-se à conclusão de que 'as exporta­
ções marroquínas de conservas de pei­
xe da temporada decorrente atingirão
2,4 milhões de caIxas, devendo o con­

sumo interno absorver 250.000.

Ir�!Pi!la·!� �U Arr!n�a·¡e
em Vila Real de Santo António
A casa de frangos «A Chur­

rasqueira» em virtude do seu

proprietário não poder estar
à testa da mesma.

Quem pretender dirija-se à
Rua Cons, Frederico Ramirez"
8 - Vila Real de Santo An­
tónio.

VISITE-

LUCÍLIO MATOS rOUPA
onde encontrarA o mabI vuto
sortido de mater1al Ul&do em

,óptimo eatad.o para qualquer
auto (automóvel; camioneta ou

camilo, ete.). Resolva o. .eWl

preblemaa tornando-.e cUente
da C&IIa que mabI barato vende

e nu mt'llhore. concHçõe8.
Il. de 41"lto, 31-4, 33. 33-"

hlClfenCl IP. a, X. { �U���
L.ISElOA-:a



lC) JORNAL DO ALGARVE

É indispensável os filhos de Olhão se empe­
nharem na valorização da sua terra

Almoço de Ooníratemí­
zação do Pessoal das
Caixas de Previdência

IV

Como já ,vai sendo tradicional, reali­
za-se também este ano na quarta-feira
um almoço de confraternização do pes­
soal médico, administrativo e de enfer­
magem da «Serviços Médico-Sociais» -

Federação de Caixas de Previdência, e

suas famílias, em serviço no Algarve.
O almoço realtaan-se-ã às 13 horas

no Restaurante Santo António, situado
na praia de Vila Real de Santo An­
tónio.
,Está elaborado um programa de visi­

tas, após o almoço a diversos pontos de
interesse turistic� tais como o farol'
de Vila Real de Santo António, o cas­
telo de Castro Marin;, os moinhos da
Rocha, a mata de Santa Rita, etc.,
além da estadia, na parte da manhã,
na praía de Monte Gordo. Haverá uma
visita ao novo posto clínico de Vila
Real de' Santo António que deverá em
breve ser inaugurado.

t�
�

M-AIS DO QUE_10Õ
DE TINTAS E

PARA TODOS
VERNIZES

OS FINS

� P.04.RA CONSTRUÇJ!.O CIVIL:

Esmaltes Sintéticos e Ol�osos; Tint�8 Esmalta­
das; Tintas Foscas; Primários, Betumes e Sub­
-capas; Vernizes; Imunizador para madeiras;
SecaJJ�;'TiDtas Plásticas (a água).

.. PA� AUTOMóVEIS E C,¡lMIONETAS:
Esmaltes Celulósicos e Sintéticos; Primários,
BetumesJ8 Aparelhos: Sintéticos e Celulósico&j
Esmaltes Foscos; Massa de POlir; Polish; Preto
Chasele e Tinta para pdeus.

TIPOS

19,
Orientador, AJDadeu M. Coelho

Boliqueime - Alg",rve
Proposição inédita n.» 23

por Amadeu M. Ooeüio -,. Boliqueime

COMPRE MAIS BARATO
nas mercearias SPA-R

... PARA INDUSTRIAS:,
Esmaltes SiDtéticos; Esmaltes de Estufa; Es-

'

malte Craq1!elé; ESDlaltes Cel1!16sioos; PrImá­
rios, Betumes e Aparelhos; Tintas e ESlDaltes
Especiais e'para Altas Temperaturas.

_.. PARA NAVIOS:
.

. TiDtas de FUDdo D." 1 e 2 (JUlti-corroàlvas e

ADti-vegetativas); TiDt'!. para COltadcs; ,para
Porões; Boottopplng, etc.

�. TINTAS ANTICORROSIVAS:

"PELE DE AÇO" - Primário, Cobertura e· Alu­
mínto; Zarcão e Prtmárfca de Cromato- de Zinco.

� PRIMA-RIOS. BETUMES. APARELHOS:

0leos(l8, SiDtéticos e Celulõsícos.

.. V,ERNIZES:
Oleosos, SiDtéticos; Celul6sicos, Asfálticos; Ver­
nizes a Alcool e Vernizes Especiais.

.. TINTAS DE ALUMINIO:
Tinta Prata; Aluminio para Alta Temperatura;
Aluminio SiDtético; AlumiDio Celul6sico e Alu-
minio' "PELE DE AÇO".

-

M. Odette L. da Fonseca

(Concl'U8(Jo da 1.· pdg'na) regiões piscatórias - e um vetera-

Premente necessidade de rever e
no que ensinasse aos jovens as vol­
tas e música da citada dança. E

estudar as próprias revisões antes
quantos olhanenses não sabiam de­

de tomarem letra de forma, por-
que não pretendemos chorar os dilhar;:t guitarra e cantar o fado!

males, irremediáveis, como o Palá- Teriam todos morrido? Não há

cio da Justiça, por injustamente quem os substitua para num pro­

haver truncado o pequeno e único grama folclórico surgir, em nü­

ja,rdim da nossa vila cubista que
mero extraordinário, uma guitarra

continua à espera de ser reparada plangente a acompanhar uma voz

e compensada. Em Agosto findo,
do mar, chorando saudades, num

fado?
passámos .lá uns breves dias de

canícula, insuportável, pois as ãr- E depois de provas dadas na ter­

vores são rarissimas e o clima ra, tais agrupamentos deslocar-se­

exige-as embora a sua plantação e -íam às localidade vizinhas a ani­

euídados requeiram verbas. Jamais mar esplanadas e recintos de diver­

olvidámos as zonas verdes, -abun- sões, abertos no.Verão.
'

,

dantes, da cidade de Viseu que tan-
.

Quantos leitores . não recordam

to invejámos para a nossa provín- como nós, os grupos cénicos da

cia, tão despida, tão necessitada de Progresso e da Música Nova que

logradouros, jardins e .matas onde tantas e boas noites de teatro pro­

os habitantes e os turistas se retu- porcionavam! Entre todas as colec­

gíem nas ardêncías estivais. NãQ tividades da terra 'não será possí­
esqueçam jamais os·. técnicos da vel, fazer ressurgír o gosto . pela
urbanização que .os olhanenses pre- arte de Talma?' De ano para ano

ferem manter a característica das o Concurso de Teatro Amador re­

suas casas - embora mais areja- vela mais
.

e mais agrupamentos.
das.e actualízadas nos interiores - Pequeninas terras apresentam-se,
S. vê-las, iguais às que enxameiam, garbosamente, e envergonham os

sem «rei, nem roque»,' o pais fora, grandes aglomerados, como. Olhão,
incaracteristicas, destoando dos onde a indiferença, a apatia e a

conjuntos, despersonalizando as escassez de curíosídade intelectual

próprias terras. Como aceitar em fazem desmoronar qualquer ideia,
Pechão, prédios de três pisos, a mais simples até, desde que seja
quando além da' casa térrea, raras construtiva, como o falado grupo
se enxergam, e até na sede do con- dos Amigos de Olhão que morreu

celho o facto se comprova'? Será quase ao nascer. O tempo escas­

imprescindivel «mascarar» o que seía - desculpam-se -':- mas sobe­

é nosso, o que é típico - e por ja para «envenenar» à, mesa do

isso prende o visitante - para nos café, para apontar defeitos e dímí­

tornarmos iguais aos outros? nuír virtudes, ao ousado e altruista

O segundo ponto de referência, que tente qualquer coisa.

igualmente ligado ao turismo, é o 0 que escasseia, infelizmente,
das distracções. Ora acontece que não é o tempo mas o amor à terra

neste mês de S. João, poderia e ao seu engrandecimento pois sem

Olhão organizar genuinos espectá- amor e dedicação nada se consegue
culos populares com os seus «mas- em campo algum e, enquanto não

tros» garridos, os harmónios e fer- se der uma reviravolta nos senti­

rinhos e agitarem corridinhos, os mentes e na civilidade das popula­
despiques e desafios entre os her- ções apagadas, derrotistas e como­

deiros das gentes bairristas e caro- ,distas, não hã ressurgimento pos­

las, de há duas gerações, e o com- sível.

bate de ecarretílhas», frente ao Encetemos uma nova caminhada:
Clube dos Caçadores, n0 coração. preparemos Olhão para usufruir do
da vila, em pleno Passeio. Haveria rendoso turismo o que precisa por­
prémios para os mastros com me- que o mar lhe nega e o que neces­

-Ihor «xarola» e o alíndamento de sita para ombrear com outras zonas

largos e becos seria, a exemplo do país, menos ricas de atractivos
do que há anos fizeram, um com- I,e' encantos, mas que cativam as

plemento adequado, para o que não [ dívísas e fixam os endinheirados
faltariam espectadores. Com mar- que as visitam.
ehas ou não, os baíles não deve- Olhão não pode continuar, na

riam' prescindir dos corridinhos a rectaguarda, cada vez mais abati­

prémio, das cantigas ao. desafio e da pelas suas longas crises, cada,
atê poderia ressurgir o esquecido Vez mais «não-te-rales que o mun­

mas tão gracioso -«baile de .roda». do vai acabar». Será possível que
'Já era tempo de haver em Olhão não haja um punhado de olhanen­
um rancho folclórico ou dois, e um ses capaz de atear a fogueira?
deles formado por pescadores e fa­
mílares - à semelhança doutras

Jogam as brancas e ganham

O'L�!NTts - PARA OLEOSOS, SINTE.TICOS, CEL'ULÓSICOS E DILUENTES ESPECIAIS

A MARCA oe ALTA QUALIDADE

I
r

-

FÁ 8 R I C A, D E TINTAS SACAVÉM S. A. R. L.D E

DISTRiBUIDORES NO ALGARVE

FI·AAL.
FARO TfLff. lS:l

Trespassa-se
ou Arrenda-se �

..Jã le-mos criação
codornizes no

'de
Algarve

CasadePasto«Cami­
no Verde» ao lado do
mereado, emVila Real
de Santo António.
Il espostas a este jor­
nal ao n.O 4.o8z.

MONITOR
................ � .........•....................._ .

APROVEITANDO

AS SUAS

PROMOCÕES DE VENDAS

(Oonclus{Jo da t:« pdgina)

colaboração ao abastecimento ali­
mentar da Província cada vez mais
difícil devido ao incremento do
turismo.

Sr. director do Jornal do Algarve

Embora com' o conhecimento de
que há vários anos se criavam na

Europa as codornizes domésticas e

tendo até algumas. vezes pensado
em estabelecer a sua criação entre
nós, devo confessar que [oi o arti­
go publicado no vosso conceituado
jornal que me deu o «empurrão»
final para pensar a sério em levar
o. cabo tal ideia. Assim, embora que
ainda em pequena escala, tenho
desde Abril próximo passado, umas

O director,

Eng. Inãcio Fernandes

Homenagem em Tavira

ao furriel Baioa Vaz
Na terça-feira, às l'i horas, na Rua de

D. Marcelino Franco, em Tavira, haverá
missa campal por alma do malogrado
furriel José António Baioa Vaz .e dos
miltares que morreram em Angola e, na

Guiné, e em honra dos que se batem
no Ultramar pela continuidade de Por­
tugal, com alocução de circunstância.',
Pelas 19 horas no Externato de Nossa
Senhora das Mercês, à Bela Fria, rea­
lizar-se-á a cerimónia de descerramen­
to da lápida que, à memória do seu
desditoso condiscípulo mandam colocar
os antigos e actuais alunos do mesmo

estabelecimento, de ensino, com a cola"
boração do respectivo corpo docente e o

patrocínio da Câmara Municipal da ci­
dade. Por fim às 22 horas, no salão
nobre dos Paços do Concelho, haverá
uma sessão solene, em que participarão
a Câmara Municipal, o comando militar
e os externatos da cidade de Tavira.

o Jornal elo Al.íarve
vende-se em Vila Real . de
SantoÀntónio, na HAnNEU,
Rua TeófiIo Braga.

2 �specialidades da nossa Província

dezenas de codornizes-reprodutoras
em postura e já alguns codornizo­
tos em criação que espero ver au­

mentar a fim de dar satisfação à

exigente clientela turística que vi-
_ sita a nossa linda Provincia. Espe-

RecebeIn:0s .sntão d�zenas de car- rando que em parte também v. fi-tas de vãríos pontos do Algarve a
u t'sf't o m'

..

'a-
Pedirem-nos explicações que não q. e sa t et o c m

.

ats uma tnwt

.
.

. I twa de um algarvw, espero poderpodíamos �or�fer por des�onhecI= contar com toda a sua colaboraçãomento e e ca
..

nhãmos <?s lIltere� para esta iniciativa, e aproveitar
. sados para vanos orgarusmos of1-

a oportunidade para o convidar a

C1�IS, parece que sem grande pro- visitar o aviário.
veíto para eles.

. _ Desejando que continue bata-
Mas agora, com satls�açao, ��ce- lhando por um Algarve turístico

be:ffios uma grande nO�dade: ja se
no mais elevado grau, aproveito a

cr�am codornizes n? Igarve e o
oportunidade para desejar para o

criador é a Coturnícultura po:tu- nosso jornal as maiores felicidades
g�esa, na Praceta Coronel PIres bem com a seu d' ct t âos
VIegas 3 em Faro

o o tre ar e o

Eis � c�rta em q�e se nos comu-
os seus colaboradores.

nica a boa nova:

�[A\SA\ �\j��I�llllll�1
A Iuga-se em Vila Real de Santo

António, para 0.1' ""eses de JulL.o.
A,Iosto e SetemLro, com 4 quartos.
casa de jantar. cozinL.a. quarto de
Lanbo. quintal e águas furtadas.
Tratar com J. Q•• na Rua Cân­

dido dos Reis. 15, em Vila Real de
Santo António.

Rowenta
A gasolina ou a gás
O melhor isqueiro

Na Rua 18 de Junho e.rn Olhão de esquina
co.rn estrada nacional (quatro estradas), es»
tabeleci.rnento CODl casa ane:�a 'para h.abita.
ção, devida.rnente preparada para qualquer
ra.rno de negócio. Dirigir a José Miguel
Pereira, Tele/one n.o 361- Olhão.

TURISTAS
I;M VISITA AO ALGARVI;I

Mais de cem modelos
. e cores diferentes

O mais perfeito serviço
de assistência absoluta­

mente gratuito

RI�.: ���D!![ �e�����A!'3 _l!�;
........................................ " 4>............................... •. L I S B o Â relef. 366478 __.1 _

/

�n1fi]m AO SBRVICO D4 FAMILIA

Rowenta:

O OIR.O DAS
BEBIDAS

RESERVA

A MAIS VELHA DAS

AGUARDENTES VELHAS

Pedidos a

Telefone 210

.J. M. VALVERDE

,POR TIMÃO
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u

TAÇA u RIBEIRO

Barreirense. 1 - Olhanease.

A supremacia individual supriu a

condição visitante
Porque no meio. do camP!? os algar­

vios foram os mais esolarecídos, aque-.
les que esquematizaram os melhores
lances de ataque com boa transposicãc e

excelente desenho.
.

.

Os donos do campo talvez .mals Impe­
tuosos também assediaram Filhó, (o .seu
golo foi mesmo eivado de irregularlda-.
de) mas a verdade é que com entusías­
mo não conseguiu perturbar. a cortma
defensiva dos visitantes que tíveram em

Reina um magnifico auxiliar que pode
ainda empenhar-se em empurrar os

companheiros para o ataque enquanto
neste sector Matias, como íntertor, fOI

o mais diligente e o que pôs mais em-

penho em discutir o triunfo.
.

Ao fim e ao cabo a igualdade premeia
o espirito de lutar de uns - os da

casa - e o maior tecnicismo de ou­

tros - os algarvios.

Portimonense. 1 - Farense. O

Com interiores de «jogar em casa»

não se ganha fora
o resultado é escasso' para traduz�r

o desnivel que se verificou em Por-tí­
mão particularmente junto das balí­
zas 'numa das quais Daniel quase ape­

nas fez número enquanto na outra R.?'"
drigues tinha de elevar-se a actuação
brilhante para evitar severa pUnI.çao
ao seu grupo. Os donos do campo fize­

ram do entusiasmo e da alegria a sua

arma pr-incipal. Mais rápidos sobre o

esférico e sobretudo mais decididos a

ganhar o encontro os barlaventinos de­

pressa impuseram uma avídente <lue os

visitantes não quiseram eontrarrar. E
isto porque o Farense jogando co� dais
interiores para «uso doméstico» jamara
tentou equilibrar o prélio no meio do

terreno deixando entregues a si mes­

mos os companheiros mais avançados
na medida que provocavam uma sobre­

carga .de trabalho aos da, rectaguarda.
Na verdade, quer óscar, quer Gonçal­
ves estiveram longe de revelar o ínte­
resse e o espirito de luta que se requer
aos homens que jogam no meio do cam­

po E como os médios também estive­
ram longe de esconder a <:Ieficiência dos

interiores, o grupo desuníu-se e só Ro­

drigues repetimos, obstou a um resul­
tado dé proporções quase catastróficas.

Beja. i - Lusitano. ,2

Os homens são os mesmos, mas ...
... A saúde psicológica da equipa é

outra certamente. Decididos a demons­
trar a Injustiça da, «despromoção» .

os

pombalinos, foram à capital do BaIXO
Alentejo impor para além do seu maior

empenho a sua superior capacidade de

jogo, mélhor esquematização �e jogl!-­
das e particularmente o sentído mais

prãtico de que se revestiu o seu fu­
tebol.
Coesos na defensiva onde imperou

sempre excelente espírito de entre-aju­
da e audaciosos no ataque sem insta­
lações de sistemas defensivos os frontei­
riços tomando o comando do jogo em

toda a dimensão do rectângudo, jamais
consentiram que os donos do campo
mesmo impulsionados pelo seu público
pudessem contrariar os seus desejos de

Os sportinguistas de
Faro confraternizam ! ...
Como motivo de júbilo pela conquiata

da Taça dos Vencedores das Taças da
Europa pela equipa do Sporting Clube
de 'Portugal, reuniram-se em jantar de
confraternização num, restaurante «fora
de portas» da capital algarvia, cerca de
meia centena de adeptos dos «leões» de
Lisboa.
A comissão organizadora que ocupava

a mesa de honra foi constituida pelos
sts. Anibal da Cruz Guerreiro, Alvaro
Manso, Carlos Madeira Gomes, prof.
Fortes Rodrigues e Brito Figueira.
Fizeram-se no decorrer do repasto

diversas afirmações de clubismo e ficou
desde logo assente realizar-se um jan­
tar anual com a presença de sportin­
guistas de toda a Provincia.

E B O

O Futebol Clube de São
Luís comemora o

28.0 aniversário
Instalado no progressivo bairro que

lhe dá o nome o Futebol Clube de
S. Luis, simpática e activa cclectívída­
de farense e filial do F. C. do Porto,
comemora o 28.° aniversãrio da sua fun­
dação. O programa das solenidades, que
se iniciaram no dia 30 de Maio, foi
prejudicado neste dia inaugural devido
ao mau tempo. Desta forma não se reá­
lizou a prova pedestre denominada «I
Circuito ao Bairro de São Luis». No
seu salão de festas teve lugar um ani­
mado baile.
No domingo, pelas 10 e 30 realizou-se

uma romagem de saudade ao cemitério,
sendo depostas flores nas sepulturas
dos sócios falecidos. As festividades
prosseguiram na segunda-feira; com um

acto de grande significado: o içar da
nova bandeira do clube, que foi uma

simpática oferta do sr. Nascimento Cor­
deiro, actual presidente da direcção do
Futebol Clube do Porto. A noite foram
distribuídas várias guloseimas aos fi­
lhos dos associados e houve uma con­
fraternização entre directores e os SÓr
cios, que mais directamente colabora­
ram com a direcção na organização das
festas, Estas prolongar-se-ão até mea­
dos de Julho.
Hoje, sábado, realiza-se com inicio

às 22 horas um baile e um acto de va­

riedades, em que actuarão os melhores
valores da arte cénica local.
Entretanto a direcção do Futebol Clu­

be de São Luis, está envidando os seus
melhores esforços para concretizar um

justo ensejo da colectividade: a criação
da sua biblioteca.

Cine-Foz
,DOMINGO, um filme excep­

cional! O passada não perdoa,
em panavlsion, com Burt Lan­
caster e Audrey Hepburn,
...Qualquer coisa de novo em

ternura e emoção .. , (Para 12
anos).
QUINTA-FEIRA, lindas can­

ções mexicanas e brasileiras
por Angela Maria e António
Aguilar em O caminho da es.

perança, em cinemascópio.
(Para 12 anos).

� �..aœ ....

I Os &.000
L

vitória. E quando se põe no despique o

empenho dos lusitanistas, colhe-se qua­
se sempre beneficio.

�OZINHEIRA

Campeonato Nacional da III Divisão

Almada. 3 - S. Faro e Benfica, 2

Boas perspectivas para os algarvios
Os espectadores do campo do Pragal

viram a equipa da casa ganhar difícil­
mente uma pugna que antes de iniciar­
-se acreditava-se nas hostes almaden­
'ses' seria mais uma jornada volumosa­
mente desnivelada, de molde a garantir
tranquilidade para o jogo da, 2." mão.
AfinaL ..

, .. afinal o Faro e Benfica junto à
sombra do Cristo-Rei foi «dizer» que
também lhe assiste o direito de pensar
no acesso à II divisão e que este será
descutido até ao 180.° minuto, mas ago­
ra no terreno de S. Luis, da capital
àlgarvía.
'E realmente o grémio do Pé da Cruz,

baseado numa organização defensiva
impecável, onde Bentinho e Adanjo,
foram astros retilantes, pode ser atre­
vido no ataque mercê do excelente de­
senvolvimento dos seus ataques, atra­
vés dos flancos onde a velocidade dos
seus extremos foi factor considerãvel
para a oscilação do sector recuado al­
madense de pouca mobilidade ante o

irrequietismo e juventude dos avança­
dos de Faro que a experiência de Ba­
lela orienta 'no terreno.
E como um tento é desvantagem, ma­

gra no próximo domingo desce ao Al­
garve mais um representante na 2."
divisão. Porque decerto todo o Algarve
tem nel-es postos os olhos.

Precisa-se para casa

particular de 3 pessoas.
Ordenado m e n s e l

500$00.
Dirigir à �armácia Car­

�o em Vila Real de San-
to António

CONTOS
OA

,

Ilt�lrA\llIIA\ 1�lt SlNl[f� A\Nlrf�Nllf�
em 12 do corrente

ESTÃO À VENDA NO FlLlZ

CAMBISTA TESTA

(Pelo correio mais 2$50 para registo)

Se quer testa,

!Jogue no T E S TA

a realizar

Jogos e árbitros para amanhã
Taça «Ribeiro âos Reis»: LUSI­

TANOrFARENSE, Mário Mendon-
ça, de Sçtúbal; OLHANENSE-Cova
da Piedade, Mário Alves, de Beja;
PORTIMONENSE-Barreirense, Ilí­
dio Gacho, de Lisboa,
III Divisão: FARO E BENFICA­

-Almada, Manuel Fortunato, de
1!!vora.

Junipres (Nacional): Moura-LU­
SITANO, José Vidigal, de 1!!vora;
SILVES-FARENSE, Rosendo San­
tos, de Faro; Beja-S. L. Évora,
Frederico Rom,eiro, de Eœro.

CICLISMO

Festival em Tavira
Amanhã, pelas 16 horas, na pista do

Ginãsio Clube de Tavira, grandioso fes­
tival entre as equipas da Associação D.
Ovarense e do Ginãsio, com todos os
seus ciclistas independentes chefiados
por Jorge Corvo, constando de provas
de critério, eliminação e em linha, tam­
bém para populares e iniciados.

Coronel Fran'cisco Pinto Veiga
Em Faro faleceu o sr. coronel de In­

fantaria Francisco Pinto Veiga, de 73
anos viúvo que foi combatente na

Grande Gue'rra. Era pai da sr.« dr.a
Maria Estela Afonso Veiga Lopes, ca­

sada com o sr. dr. Manuel Lopes. O

funeral, que se realizou para o cemité­
rió local, foi bastante concorrido.

Também faleo6'TlS'11I:
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO - o sr. Joaquim Chumbinho, de
70 anos, solteiro, natural de Cacela.

- o sr. António do Livramento Cor­
deiro de 52 anos, casado com a sr.s

D. Fernanda da Silva Fernandes e

irmão do nosso assinante sr. Jorge José
do Livramento. "

Em OLHÃO - o sr. Feliciano Amaro,
natural de Olhão, de 63 anos, casado
com a sr.» D. Teresa de Jesus Carrega.

- a menina Maria Madalena Gonçal­
ves Pedro filha do sr. António João
Pedro e a'sr." D. Maria IsUda Goneal-

ve� �edir�� D.' Gertrudes Guita, de 76
anos, 'viúva, natural de Olhão ..

Em ALMADA - o sr. FranCISCO Soa­
res dos Santos, de 50 anos, maritimo,
natural de Lagoa, casado com a sr.�
D Maria José Conceição Prodência, pal
dà. sr.» D. Maria Cesaltina Prodência
Soares, e das meninas Ma1;'ia M!l-nuela
da Conceição Soares e Marla LUIsa da
Conceição Soares dos Santos.

_

Em LISBOA - a sr.» D. Lidia Santa­
na de Matos de 74 anos natural de
Silves, viúva' de António Joaquim Go-
mes de Matos.

�

- a sr.« D. Amélia da Conceiçao
Palmira e Silva, de 72 anos, natural de

Sagres professora aposentada do ensi­
no priÍnãrio.

- a sr.» D. Maria Amélia Patricio
Gomes Costa, de 69 anos, nat,!ral de
Tavira casada com o sr. José do Sa­
cramento Costa, mãe da sr.» dr." Leo­

poldina Costa da Silva Campos e sogra
do sr. capitão Alberto da Silva Campos.
As faro1llas enlutadas apresenta Jornal

do AloanlB sentidos pêsames.\V, IE N I� IE - S IE
Um barco a motor coni 8,60

m.' de comprimento, motor
Scandar Diesel de 17 cavalos
de força, €I,m bom estado e

por preço barato. Tratar com
Francisco Ribeiro - Armação
de Pêra.

.

Bilhetes a. .

Meios Bilhetes a

Vigésimos a .

Cautelas a.

1.500$00
750$00
75$00
25$00

7i, R. do Arsenal, 78 - Telef. 321892 - LISBOA-2

NECROLOGIA

�--------��--------�

iPRÉDIOS VENDEM-SE I

.
'

•
EM QUELUZ; 650 CONTOS: -- Arredores de Lisboa

,

Sem lojas. Isento de contríbuíção por 6 anos. Revestido a mar-

P "d· 1/ d • moríte, entrada em mármore. Composto de 3 pisos dt.o e esq.s.
re IO r en e-se •

4 casas soalhadas por hab. Rende 44.000$00 aprox.

E F R V EM SETÚBAL; 750 CONTOS: - Arredores de Lisboa
m aro - ua erissimo I Isento de contríbuíção por 6 anos. Estrutura em cimentode Almeida, 4 e 6. Arma-

I armado, entrada em mármore. Composto de 8 inq., 5 dív., 2 dep.
zém no ric e habitação 1.0 "por hab. Rende 52.000$00.
andar. Chave na mão. Tra- a NA AMADORA; 880 CONTOS: _ Arredores de Lisboa
ta: Capitão Regato Júnior. I FACILITA O,PAGAMENTO A JURO BAIXO. Revestido a
Rua: Dr. Francisco Lázaro marmorite, entrada em mármore. Compostó de 4 pisos dt." e esq.s.
Cortes - FARO. I 5 dív., desp. e hall. Rende 62.000$00 aprox.

I

I
¡
I
I
a
I
I
I
I

I
a Muito bem localizado. Estrutura e acabamentos de La. Com­

posto de 4 pisos dt.o e esq.o. Boas divo por hab. Rende 119.000$00

I aprox. Isento 6 anos.

a À BOA·HORA; 2.300 CONTOS: - Lisboa

I
Com 3 inq. por piso. Isento de contribuição por 6 anos. Com­

posto de 4 pisos. 5 div., desp. e hall por hab. Rende 157.200$00.

I Boa situação .

• Â LAPA; 3,000 CONTOS: - Lisboa
Magnificamente construído e acabado. Composto de 4 pisos.

a 6 grandes casas soalhadas, 2 casas de banho, copa, coz., desp.,

a
hall e marq. 2 elevadores e todos os req. Rende 197.000$00 aprox.

• NOTA - Todos estes preços estão sujeitos a oferta. Os senho­
,res compradores não nos pagam qualquer comissão e prestamos

I toda a assistência até final da transacção.

I A CONFIDENTE I• A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAfs •I Fundada há lOais de 30 anos •I CAPITAL SOCIAL -15.000 CONTOS I
II LISBOA: Rossio, 3-2.0 (Esq. da Rua Augusta) -Telef. 369384/5/6 •PORTO: R. Passos Manuel, 14-1.0 (Ang. da R. Sá da Bandeira) •I Telef. 20344/5/6

�--- � J

NO PRAGAL (ALMADA); 900 CONTOS: - Arred. de Lisboa
Composto de 4 pisos dt.s e esq,v. Sem lojas. Construção e aca­

bamentos esmerados. 4 casas soalhadas por hab. Rende 60.000$00.
Isento 6 anos.

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

AGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA E BARATA

JUNKERS

�
.• ,

�T.4
A GÁS LrQUIDO

DESDE 1.850$00(BUTANO OU PROPANO)

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA &

Gerente:

• Óptimo funcion8mento e pres.
são normal ou com pequenos
depósitos a 1 metro.

• .Economia resultante dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosão
devido aos seus d"lSposilivos
de se9uran�.

EXUA O aao Df IWIAITIA DOI

S I L V A L D A.
RUA DA CONCEIÇAo. '7-a •• _ LISBOA _ TELIEF•••747.

A VENDA:

Nos Âgentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

EM BENfICA; 1.200 CONTOS: - Lisboa
Rende 85.320$00 anuais. Isento de contríbuíção por 6 anos.

Composto de 10 ínq., 5 dív., desp. e hall. Todos os req, modernos. Il:

Boa situação. •
•
I
a
•
I
•
•
I

EM CACILHAS; 1.280 CONTOS: - Arredores de Lisboa
Bem localizado. Estrutura e acabamentos esmerados. Compos­

to de 4 pisos dt,v e esq.o. Sem lojas. 5 div., 'desp. e marq. Aguas
quentes e frias, banheiras em esmalte, etc. Rende 87.000$00
aprox. Isento 6 anos.

A CAMPO DE OURIQUE; 1.500 CONTOS - Lisboa
Com 4 anos de construção. Bem servido de transportes. Com�

posto de 4 pisos dt,o e esq.·. 5 div., desp. por hab. Rendas estáveis.
Rende 100.000$00 aprox.

A CAMPOLIDE; 1.600 CONTOS: - Lisboa
Revestido a Rep., isento de contribuição por 6 anos. Composto

de 5 pisos dt.o e esq.o. Boas divo por hab. Rende 105.000$00 aprox.

A AV. DE R.OMA; 1.900 CONTOS:-Lisboa

DIVERSAS
VIAÇÃO RURAL - Para obras de

conservação das redes de viação rural
o sr. ministro das Obras Públicas, atra­
vés do Fundo do DeSemprego! conce­
deu as seguintes verbas: A bufeira,
4.000$00; Alcoutim, 2.400$00; Aljezur,
2.500$00; Alportel, 3.300$00; Castro Ma­
rim, 1.000$00; Faro, 8.900$00; Lagoa,
2.200$00; Lagos, 4.700$00; Loulé, 10.600$;
Monchique, 1.700$00; Olhão, 3.800$00;
Portimão, 4,200$00; Silves, 5.200$00: Tar
vira, 8.600$00; Vila do Bispo, 1.700$00;
e Vila Real de Santo António, 4.800$00.
NOVO HOTEL EM FARO - Por des­

pacho do sr. Presidente do Conselho
foi declarado previamente de utilidade
turístíca, o hotel a construir em Faro
pelo sr. Manuel José Sancho Nobre e
considerado suficiente o prazo de dois
anos para a total execução das obras
e respectivo apetrechamento.
MUSEU DE ETNOGRAFIA REGIO­

NAL - O Museu de Etnografia Regio­
nal, desde o principio deste mês estã
aberto todos os dias, das 10 às 12 e das
15 às 17 horas, excepto às segundas­
-feiras.

COMPARTICIPAÇõES - O sr. mí­
nistro das Obras Públicas, concedeu
através do Fundo de Desemprego, as

comparticipações de 44.034$40 e 864$00
à Direcção-Geral dos Edificios e Mo­
numentos Nacionais, para fornecimento
de equipamento e extintores de incên­
dio para o hospital termal das Caldas
de Monchique.
- Foi adjudicada a reparação do ca­

minho municipal 1.251, lanço entre o
caminho municipal 1.250 (proximidades,
de Alearía) e Lagoa (1.a fase), no con­
celho de Castro Marim, por 77.474$80.
COMPARTICIPAÇõES PARA ME­

LHORAMENTOS - Através do Fundo
do Desemprego, o sr. ministro das
Obras Públicas concedeu compartící­
pações às Câmaras' de Albufeira, para
pavímentação de arruamentos, reforço,
120.000$00; Alportel, para arranjo urba­
nistico em volta do hospital de S. Brãs
de Alportel, reforço, 90.000$00 e à Mise­
ricórdia da mesma vila, para aquisição
de mobiliãrio e equipamento destinados
ao seu hospital, 100.000$00.

VENDEM-SE
EM'FARO

Andares em propriedade
horizontal. Em prédio novo

a estrear. Lindas Vistas.
Tratar na Rua Eng. Duar­

te Pacheco, n.O 8 - FARO
Telefs. 574 e 1.223.

ALGARVE
Casas mobiladas, atendem, jun­

to às praias pela época, quatro a

cinco divisões, entre Lagos e Vila
Real de Santo António.

Resposta
n." 4.559�-

a este jornal

A última reunião do Ro·
tary Clube de Portimão

PARA

I

Reallzou-se a habitual reunião sema­
nal do Rotary Clube de Portimão, ten­
do presidido o eng. Hélder Sardinha, a
secretariar Mateus Silva e no protoco­
lo o arq. Arlindo Serrão; visitante o
sr. Alan Taylor, do Rotary Club de
Goodmayes, Inglaterra, e também sua

esposa, Ms. Taylor.
A saudação à bandeira nacional foi

feita por aquele rotár-io inglês, sr. Alan
Taylor. Em homenagem aos visitantes
fez-se a apresentação rotãria.

'

O tema da reunião foi proposto pelo
rotário, dr. Palma Sequeira, e estava
destinado a um largo e esclarecedor de­
bate: «Por-qua nos poderemos sentir
mal em Rotary».
Antes deste tema ser debatido, o dr.

Palma Sequeira fez um prévio escla-
recimento.

_

Usaram, então da palavra: arq, Arlin­
do Serrão, Mateus da Silva, João Vie­
gas, Rui Par-gana, António Guerreiro
de Matos, dr. José Guerreiro de Matos
e dr. Palma Sequeira.
Debate animado,' vivo, procurando

analisar Rotary dos mais diversos ân­
gulos, a sua posição perante os homens
e perante a comunidade onde vivemos,
e fundamentalmente desejando melhorar
o clube, nas suas relações com os só­
cios e com a região aonde se situa.
Salutar, verdadeiramente edificante o

facto de, em Rotary, se saber conjugar
o verbo discordar. E esta atitude jul­
gamos de uma oportunídade e interesse
educativo que pode aproveitar a muitos.
A encerrar, o sr. eng. Hélder Sar­

dinha comunicou que na próxima reu­
nião seria debatido o tema, proposto
pelo rotãrio Rogério Castelo «Influência
do turismo na compreensão mundial».
Agradeceu, em inglês, li: presença dos
visitantes, com-quem trocou as flâmulas
dos clubes e entrando na anãlíse dos
resultados do debate, declarou-se satis­
feito com o poder critico tão bem usado
pelos intervenientes na discussão. Quan­
do um organismo sabe usar a crítica
construtiva e séria, como se faz em Ro­
tary, num desejo constante de aperfei­
çoamento, está absolutamente garantida
a vida e o futuro dessa mesma orga­
nização.

Vende-se
Uma balança e

medidoras AP.
Informa-se nesta

dacção.

duas

Re-

Turismo
Procuro capitalista nacio..

nal ou estrangeiro para em..

preendimento turístico im ..

portante, numa das princi..
pais cidades do litoral do
Algarve. Resposta a este
jornal ao n.· 4.501.

Vendem-se
,� moradi.as bem loca­
lizadas na Praia da
Manta-Rota.
In/orlOa José Leitão,

sítio do Buraco - Vila
Nova de Cacela.

IMPRENSA
«DIARIO DO ALENTEJO» - Corn¡..

pletou 32 anos de publicação o nosso

prezado colega «Diãrio do Alentejo», de
Beja, a cujo director, sr. M. A. Engana,
e colaboradores apresentamos as nossas

felicitações com votos de longa vida
para o seu jornal.
«JORNAL DO SUL» - Entrou no 2.°

ano de publicação o nosso colega alen­
tejano <Jornal do Sub, de Beja, dirigi­
do pelo sr. A. Alfaiate Marvão, a quem
felicitamos assim como aos seus cola­
boradores.
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PARA ISTO SÓ HÁ UM IREMÉDIO - CADEIA,l
FABR.ICANTES

�M certo café da nossa Provincia um

1$ casal inglês pediu dois cálices de
«brandy» e foi-lhe servida a bebida da

marca «Borges». Exigj.ram.:lhes por cada
cálice 6$00 e os consumidores pagaram.
No dia seguinte o mesmo casal foi ao

mesmo café e bebeu a. mesma bebida
e pediram-lhe 8$00 por cada cálice.

Protestaram e então cobraram-lhes 6$00.
Isto é pura e simplesmente uma ten­

tativa de roubo punível pelo Código
Pena.l. Além disso constítuí um gravís­
simo atentado ao nascente turísmo al­

garviã visto que todas as vitimas de
roubo ou tentativa de roubo passarão
pa1avra. aos seus compatrtotas, que' não
terão.praaer' nenhum-em frequentai- uma
região que não lhes oferece garantias
de seriedade.

. Posto isto, chamamos' a atenção de
tOdas" aa 'autoridades algarvias, dos

agentes da. I. G. A. e das Cómissões
de Turismo para que exerçam a. mais
rigoroM fiscalização, obrigando também
os donos dos estabelecimentos' 8. terem
afixadas, as tabelas de preços dos arti­
gos A venda.

A maior colecção de flos tricot

Grandes variedades para a estltão torrente

PREÇOS MAIS BAIXOS

ESCOCESA SUPER

j'cores li."s e mesclas A

¡stfS'?�¡SLtAC/S�i��N Esc. 150$00
cores lisaa e mesclas quilo
SHETLAND

não tomprl SlID ,tonhoníar as qualidades
e pretlS -dos nossos fios

AY .ALMIRANTE REIS, ,-to mm

LISBOA-'
Peçam amostras grátis

Enviamos encomendas à cobrança

ALGARV,E DE ONTEM (X.I )
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VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

VEriDr-SE OU J\R�END}\_-SE
Uma propriedade de .eliaeiro e reáadio. com .unendoeira ••

li.adra•• oliveira. e allarrobeirà •• �o..a,dia e palLeiro. vária.
dependência", aláam.'. árvore. de Irato. no .itio de ADlaro

Cionc:.lve. (La. de Tavira). Tratar co .... É�iI.¡¡nio So.re. Cor.
reia. eDI Monte Gordo.' oa com. losi Correia da A_oreira,
na relerid. propriedade.

ELECTRO BOMBAS
AUTOMA TlCAS

AUTO - ASP.! RANTES

CENTRfFUGAS

AUTO-ABASTECIMENTO
REGAS E TODOS OS FINS

•
.,
-.
.,
•

•
•
•
·

�••

••••
TODAS AS TINT¡
,PARA
CONSTRUCÃO CML

,

TRAV DO, GIESTAL, 4 (à R, Afiança Operérlc)
TE l 63 71 06 - L I S 8O A-3

vaidade! Pobre louco!

JORNAL DO ALGARVE

chega mais rápidamente
il América do Norte
do' que a Lisboa

Vale a pena. pOr em confronto o con­

teúdo de duas cartas que acabamoa de

receber para demonstrar como ainda e

lamentAvelmente são derícíentes alguns
sectores dos nossos servícos dos Cor­

reios.
Assim o sr, Manuel L. Silva, de Glou­

cester (E. U. A.) diz-nos: «Tem esta

o fim de partfcípar que tenho recebi­

do com muita pontualidade, via aérea

(mais de 3.000 milhas) todas as segun­
das-feiras, o conceituado Jornal do Al­

aorve»,
A outra carta é do sr, Damião Mar­

tinho Anastãcío, Rua C 24, 2.o-Dt.o,
Telheiras - Lisboa 4 e diz: «O jornal
raramente me é entregue aos sábados

pols a maior parte das vezes é ao do­

mingo, 2." e 3.a-feira e esta semana,

até hoje 5.,.,.felra (28 de Maio) ainda

não me foi entregue... ».
Não fazemos conslderaçõea e Iímíta­

mo-nos, mais uma vez, a solicitar pro­
vidências da Admíntstração-Geral dos
C. T. T. E já. agora que estarnos com

a mão na. masse, permíttmo-nos cha­

mar .a atenção dos mesmos serviços
para a localização da central telefónica
automãtíca da zona. sotaventlna. do Al­

garve cujo dssenvolvímento turlstico,
com o seu já. aprecíãvel número de
hotéis em Monte Gordo, pode conside­
rar-ae fulgurante. E ainda agora -

como por cá. se diz - a procissão vai

ná praça! J!J que não hA conveniência
em se repetir o caso de Lamego-Régua.

................... '

Envidam-se esforços pa­
ra solucionar o proble­
ma do porto da Fuseta
Em referência A notic\!). publicada no

nosso jornal sob o titulo «Envidam-se

esforços para solucionar o problema do

porto da Fuseta.:o, a Junta Central das

Casas dos _
Pescadores agradece-nos a

alusão feitã'ào seu presidente, sr. almi­
rante Henrique dos Santos Tenreiro,
que tem dispensado a melhor atenção
a todos os assuntos relacionados com a

laboriosa classe piscatória da Fuseta.

Aproveita a ocasião para esclarecer­

-nos de que o sr. almirante Tenreiro

deseja dotar o centro piscatório da Fu..

seta com uma instalação frigorlfica,
destínada ao armazenamento de isco,
para as actividades locals, e ao peixe
que os pescadores tenham dificuldade
em transaccionar imediatamente a pre­
ços que considerem remuneradores, pois
só assim haverá. possibilidade de poder
evitar-se o aviltamento dos referidos

preços.
Jnforrna-nos

'

ainda de que já. foi no­
meada uma comissão para proceder ao

estudo da montagem a 'que atrãs alu­

dimos.

M O N rrO R
fugir e estA refugiado na minha corte.

Agora Ammar, exasperado pelo asilo

que dei ao pobre,--v�lho, prepara uma

expedição contra niim.,
Irritado pela 'àu'.a:á�ia <).0 valido que

assim agia' como rei independente, de­
clarando até guerra a um principe alia­
do de Sevilha, Motamid sentou-se a

uma mesa e tremendo-lhe ,8 'mão de

cólera compOs esta sá.tira:

Por que art-£ficio poderia alguém
À vingança terrível esoapar,
À soberba arrogancia e ao desdem
Dum bravo guerreiro dos Benu-Ammarf

Dos Benu-Amman-,
.

aldeões vaidosos,
Que tndci há pouco na lama se prostavarn
E oom baixeza inorivel se rojavam
Dos príncipes aos pés, dos poderosos
E de te8tas ooroada8,
Eemolando, famélicos mastins.
As migalhas tombada8

E os OSS08 nus das mestl8 'dos festins!
Míseros! que ditosos se sentiam

Quando dos seus senhores recebiam'
Porç(jo pouco maior que a dos mais

{servos!
Que infames e protervos"
Verdugos desprezíveis, tl8querosos
Oortavam a oabeça aos criminosos
E subiam da maiS baixa oondiç(jo
Aos altos oargos, ganhos pia traiç(jo!

Com um sorriso irónico e nervoso,
!vlotamid entregou a- sãtira�iti:rfiad
que a passou depois para Abd-el-Azzis
e esta para Ibn Leidum. Resplande­
ceram de feroz júbilo 08 rostos de estes
três persona.gens ao irem tomando co­

nhecimento 'do poema satlrico, por ve­

rem chegada, enfim, a. hora de perdição
de Ibn Ammar. Motamid tomou um

aspecto grave e dirigiu-se para a sal­
da do salão. Junto aos reposteiros,
parou um instante e disse para a. as­

sembleia:
- Amanb..ã haverã festim no meu ha­

rém. :É a despedida da rainha de Cas­

tela, Leão e Ga.liza para a corte do seu

real senhor.
Estava terminado o sarau e inutiliza­

dos os esforços de Salam para salvar
o amigo que continu.ava a ver inocen­
te e vitima da sua própria vaidade e

do ódio d'os seus inimigos.

O oírcuío de InIciação Teatral apresenta no dia 15 do corrente, no
Gl6ria Futebol Clube, a terceira e última produção desta temporada.
O espectáculo é constituido pelas peças em um acto de Anton Tchekhov
«O Canto do Cisne» e «Os Maleficios do Tabaco», um momento de poesia
e um acto de «music-hall». São responsáveis pela realização do espec­
tãculo João Abrantes, Manuel M6ia e o Conjunto Oropesa.

Na fotografia, João Abrantes e o ·Conjunto Oropesa, aproveitando
um intervalo de ensaios, trocam impressões sobre detenninado número.

..........................•............ -

I BR.ISAS DO GUA.DIANA I
Aponta:rnenlos
Teve muitobrilho a Semana Des­
portiva do Náutico do Guadiana
Nova e pujante afirrnaç(jo de vitalida­

de foi a Bemana Desportiva do Olu'be

Náutico do Guadiana, «oferta» de todos

oe aMs do popular .clube d sua massa

associativa, que mais uma vez teve

ooastão de apreciar o bom nivel'da pre;
paração âos atletas.
Oom a sala sempre literalmente oheia

(como tudo aquilo seria magnífico' no
ginásio-sede pelo qual de há tanto

tempo o Náutico vem pugnando!), to­

das as' oltl8ses tweram a oaracterizar
a sua eæibiçl!:o o aprumo e acerto que
lhes'vem de um trabalho persistente,
oonsciente e bem orientado.

o Parque de Campismo
completou sete' anos

Bete anoll deoorridos (completaram-8e
na semana finda) sobre a inauguraç(jo
das moâestae instalações que oonsti­
tuiam .o Parque de Oampismo de Vaa
Real de Banto Ant6niO, é oonso'lador

registar o empenho posto pelo Munici­

pio na sua valorizaç(jo, empenho que

logrou trametormã-lo num âos mais

'aprazíve1s reointos de que para a prá­
tica do salutO/r desporto se dispõe em

todo o Pais. Oxalá tal interesse oon­

tinue a verificar-se, de molde a que o

Parque venha em breve a, dispor de

n01>OS e ainda maiores elementos, de
valorizaç(jo, para prestigio da terra' e

da Pr01>íncia.

Recital de poesia promovido pe­
o Círculo de ln ieiação Teatral

rasse M programa.
Denotando exp8riéncia na dificil arte

da âeolomoção, A,lexandre Passos deI,­
xou-nos impressão de agrado que atin.­

giu o maior expoente na interpretaç(f,o
dada aos poemas «Georges, anda ver

meu pais de marinheiros», de Ant6nio

Nobre, «Liberdade», de Fernando Pes-

80a, «Baudaç(jo para todos os momen­

tos», de Bérgio B6, «O principezinho»,
de Manuel Bérgio, e «Romance», de
Bid6nio Muralha, oom que encerrou a

sessão.
Bimpática a homenagem' Bingela pres­

tada a Alexandre Passos por Jodo
Abrantes e oomponentes do Oirculo ao

iniciar-se 'a segunda parte 'do reoital.

Não seria possível esfregar
de vez em quando a Rua

dos Mosaicos t

Quase oonclutdas' 118 obras que vem

encher-do de p6 a Rua Te6filo Braga
e uma vez que estamos prestes a entrar
nos meses de mais calor, em que ali
se torna eætraordinár!a a freq�
de naoionais e de turistas�estrange1ros,
nao 8eria possível preparar uma boa

esfregadela aos mosaico.s da bonita rua,

cujo aspeoto está btl8tante modi/icado
pela sujidade t
O vermos, há' dias, que um oomer­

ciante mandava límpar os mosaioos da
zona tronteera ao 8eu estabelecimento,
lembrou-Ms que talvez os proprietários
dos diversos oafés e lojas da conoorri­
da artéria pudessem ·agrupar-se e pro­
mover a sua limpeza peri6dica, que
bastante a beneficiava e valorizava.

S. P.
A oerca de um m§s do espectáculo

inaugural, e1S que 0�«}4roulo de Inicia-
..__� ,ção Teatral nos brinda oom outra lou- •

vável manijestaç(jo de actividade, tra- • A L GA R V E •zendo até M8 o artista Alexandre Pas-

80S, que na segunda-fe1ra, M Gl6ria • GOZE O SOL •Futebol Clube, disse poemtl8 de autore8 DO SUL DA EUROPA
naci01Wli8. • INSTl\LE-SE Ml\ •
Q recital dwidiu-se � duas partes,

I R E S I D A N C I A,a primeira oom obras de Jo(jo Roiz de C-
Oastelo liranco, Francisoo Rodrigues' M A R I M •Lobo, D. Francisoo Manuel de Mela, • l.' classe _ Ambiente Selecto
Booage, Gil Vicente, Fre1 Agostinho da I Serviço de Pensão completa •Orui, Antero de Quental e Bofia ,An- '

em colaboração com o

dresen e a segunda oom obras de Oçsd- • RESTAURA G D Y •rio Verde, Ant6nio Nobre, Fernando
NTE A R

I RESERVAS •Pessoa, Bofiá Andresen, Joao Lúcio,
TELEFONES 385 e 1121

Vasoo de Lima Oouto, Bérg�o B6, Vtl800

• TEUG : 'RESJDENCIAMARJM'Mou�ca, Manuel Bérgio e José Régia, RUA GONCALO' BARRETO, I
além de outras" eætra..¡¡rograma. De

I •Ant6nio 'Aleixo, nao foi dito �Nunca. F A, R O
amanhece em meu peito�; embora figu- I �AiIÍI!!P__!GI!IP_-'_"

TRATAMENTOS DE

��
Laranjeiras - Tangerineiras - UIIHlrCI, ato.

.ARAKOl», É UMA EMULSAO DE· óLEO BRANCO
I
ESPECIALMENTE

RERNADO E INDICADO PARA O TRATAM�NTO DE CITRINOS E OUTRAS
FRUTEIRAS, ATACADAS POR COCHONILHAS.

,

PRODUTOS QUíMICOS .----

- Sereis vós, .meu senhor, logrado
mais uma- vez por esse vH traidor?

,

- Sossega, Itimad. 'Ibn�Ammar nito é

lim traidor nem mau como pretendem
fazê-lo. Lembra-te que conseguiu dar

à- nossa fiilla o maior trono de Espanha.
- Vendê_la ao maior inimigo da tua

raça - emend9u a sultana intencional­

mente.
- Não. O casamento de Lahída com

Afonsi) era, o único inelo 'capaz de- Sal­
var a nossa independência e o mais

curto camInho para o nosso engrande­
cimento.
- Aproxima-se o dia em que ela terã·

de partir para a corte daquele de ,quem
a fizeram esposa. Terá.s tu ânimo para
entregã-la a um nazareno?
- A esposa deve seguir o seu senhor.

Nunca Ibn-Ferdeland (filho de Fernan­
do) dirá. que um á,rabe da tr,ibo há. kan

faltou à sua palavra.'
As 1Htimas palavras de Motamid fOr

ram proferidas já. com a presença de
um novo personagem que, entre os re­

posteiros, pedia licença para entrar.
Era ele Abd-el-Azzis senhor de Valença
e que pelo inesperado da visita deixou
todos admirados.
-Qlie é isso principe?! Que vos traz

aqui a estas horas?
- Venho pedir socorro contra o actual

soberano de Múrcia.
- Contra Tahir?
- Não, meu senhor. Tahir foi muito

feliz ao conseguir fugir dos cá.reeres
de Monte-Agudo. Eu peço socorro con­

tra o homem que se intitula rei de
Múrcia.

J
� Mas o rei de Múrcia sou eu.
- Sê-lo-eis por direito, mas o rei de

I facto é Abu Berc Ibn Ammar.
- Ammar! Que se

-

passa?
--,- Ammar subornou a maioria. dos

grandes do reino com maravilhosos

presentes. Convocou a' nobreza para
uma assembleia a que presidiu como

verdadeiro soberano e, querendo a, to­
dos mostrar grandeza de alma e genero­
'sidade, deu liberdade a Tahir e orde­
nou que o trouxessem à sua presença.
Então exaltou Tahir e ofereceu-lhe ves-

PINTOS E FRANGAS

tes de hônrn..

I

SALPICOS DA NOSSA HISTORlA
Ao INDA estupefactos pela reviravolta P o r M A R J A C A R J. O T A

A que as, palavras de Salam opera- , .

ram na disposição de Motamid, os cir-
' e um eunuco pedir. Iícença para entrar.

cunstantes viram correr um reposteiro Das mãos �esse guarda do harém rece-

, beu Motamid uma carta que abriu tré-

� IlI'IIII_IIIIlI 1II!Il mulo, por imediatamente ter conheci-
do pelo sinete a quem pertencia. E os

lãbíos que ainda se contraíram num

jeito de raiva, foram-se distendendo
lentamente até se abrirem num sorriso

alegré que lhe iluminou todo o rosto.

Depoís.. com uma voz feliz e uma ex­

pressão de contentamento imenso e ir­

reprimlvel, quase infantil, Motamid

disse a Sa.lam:
-'- Tinhas razão, Salam! O meu ami-

go de há. vinte e cinco anos não é um

rebelde nem um ingrato. Acaba de me

oferecer a sua conquista e jurar a sua

lealdade e submissão, Torna.-o louco a

- A ordem para soltar Tahir, dei-
-lhe eu.
- Pois sim, IDl1-s Tahir é bastante

nobre e orgulhoso e recusou a oferta
de. Ammar dizendo: «Não careço de tão
pomposas vestes. Basta-me o velho pe­
lote e a jlbala que usâveis quando, nes­

to mesmo càstelo, me ofereceste versos

em troca de uma esmola»., Ammai tor­
nou-se fulo e com desespero crescente
respondeu: ",Percebo. Referes-te à mI­
nha pobreza quando estudante vendia as

minhas hipérboles aos castelãos vaido­
sos. Vais pagar-me o insulto. Condu�
zam-no ao mais imundo cãrcere de
Monte Agudo».
- E depois? - perguntou Motamid

interessado.
,- As suas ordens foram imediata­

mente' cumpridas, mas Tahir conseguiu

NEW HAMPSHIRE - PUFi!A

O V O S - R E'C O R D M U N D I A L - C A R N E

A raça mais adaplada ao nosso Pais Prefira esla raça consagrada e admitida no:

AnJerican Standard 01 Per/ection
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